
WWW.DIARIODENOTICIAS.COM.BRPÁGINA 8 • SÃO PAULO, QUARTA-FEIRA, 26 DE MARÇO DE 2025
DE SÃO PAULO

C
er

ti昀椀
ca

do
 p

or
  I

B
IC

T-
 C

en
tro

 B
ra

si
le

iro
 d

o 
IS

SN
 d

e 
nº

 2
67

5-
66

76

C
er

ti昀椀
ca

do
 p

or
  I

B
IC

T-
 C

en
tro

 B
ra

si
le

iro
 d

o 
IS

SN
 d

e 
nº

 2
67

5-
66

76

Esta publicação foi feita de forma 100% digital pela empresa  
Diário de No琀cias em seu site de no琀cias. 
AUTENTICIDADE DA PÁGINA.  A auten琀椀cidade deste documento  
pode ser conferida através do QR Code ao lado ou pelo link  
h琀琀ps://publilegal.diariodeno琀椀cias.com.br/

Documento assinado digitalmente 
conforme MP nº 2.200-2 de 

24/08/2021, que ins琀椀tui a 
Infraestrutura da Chaves Públicas 

Brasileira - ICP-Brasil.

CONTINUA

GERDAU SUMMIT AÇOS FUNDIDOS E FORJADOS S.A. CNPJ Nº 24.554.306/0001-58

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando especificado)

1 - INFORMAÇÕES GERAIS z 
Gerdau Summit Aços Fundidos e Forjados S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital 
fechado, com sede em Pindamonhangaba, estado de São Paulo. A Companhia, é uma joint venture da 
Gerdau S.A. com as empresas japonesas Sumitomo Corporation e The Japan Steel Works, Ltd. para 
atender à expansão da indústria eólica no Brasil. Em 10/02/2025, a Gerdau S.A., após o cumprimento 
de todas as condições precedentes, incluindo a aprovação pelas autoridades concorrenciais, concluiu a 
transação com a Sumitomo Corporation e The Japan Steel Works Ltd., para aquisição de 39,53% e 
1,74%, respectivamente, do total de ações de emissão da Companhia. Com o fechamento da transação, 
a Gerdau S.A. passa a deter 100% do capital social e o controle da Companhia. As Demonstrações 
Financeiras da Companhia foram aprovadas pela Administração em 25/03/2025.

2 - POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS z 
2.1 - Base de elaboração e apresentação
As Demonstrações Financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
incluindo os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das Demonstrações Financeiras, 
e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela Administração na sua gestão. A 
preparação das Demonstrações Financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis por parte da 
Administração da Companhia. As áreas que envolvem julgamento ou o uso de estimativas, relevantes 
para as Demonstrações Financeiras, estão demonstradas na Nota 2.14. As Demonstrações Financeiras 
foram preparadas utilizando o custo histórico como base de valor, exceto pela valorização de certos 
instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo. A Companhia adotou todas as 
normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo CPC que estavam em vigor em 31/12/2024. 
2.2 - Conversão de saldos em moeda estrangeira: a) Moeda funcional e de apresentação: É a 
moeda do ambiente econômico primário em que a Companhia opera. As Demonstrações Financeiras 
são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional e de apresentação da Companhia. Todos os 
saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. b) 
Transações e saldos: As transações em moeda estrangeira são convertidas para Reais (R$) usando-se 
a taxa de câmbio vigente na data da transação. Os ganhos e perdas resultantes da diferença entre a 
conversão dos saldos ativos e passivos, no encerramento do exercício, e a conversão dos valores das 
transações, são reconhecidos na Demonstração do Resultado. 2.3 - Ativos financeiros: No 
reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: a custo amortizado, a valor 
justo por meio do resultado ou a valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Os ativos 
financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a 
Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros. A Companhia realiza uma 
avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um ativo financeiro é mantido em carteira porque 
isso reflete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido. a) Ativos financeiros ao custo amortizado: 
Ativos classificados nesta categoria são mensurados utilizando o método de juros efetivos. O custo 
amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e 
impairment  são reconhecidos diretamente no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento 
é reconhecido no resultado. b) Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: 
Ativos classificados nesta categoria são mensurados ao valor justo, sendo as variações, incluindo juros, 
reconhecidos diretamente no resultado. c) Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes: Ativos classificados nesta categoria são mensurados ao valor justo. 
Os rendimentos de juros calculados utilizando o método de juro efetivo, ganhos e perdas cambiais e 
impairment são reconhecidos no resultado. Outros resultados líquidos são reconhecidos em outros 
resultados abrangentes. No desreconhecimento, o resultado acumulado em outros resultados 
abrangentes é reclassificado para o resultado. d) Redução ao valor recuperável dos ativos financeiros: 
A Companhia mensura as perdas pela não recuperabilidade de ativos financeiros em um montante igual 
à perda de crédito esperada para a vida inteira. Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financeiro 
aumentou significativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de crédito 
esperadas, a Companhia considera informações razoáveis e suportáveis que são relevantes e disponíveis 
sem custo ou esforço excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base 
na experiência histórica da Companhia, na avaliação de crédito e considerando informações prospectivas. 
As perdas pela não recuperabilidade de ativos financeiros foram calculadas com base na análise de 
riscos dos créditos, que contempla o histórico de perdas, a situação individual dos clientes, a situação do 
grupo econômico ao qual pertencem, as garantias reais para os débitos e a avaliação dos consultores 
jurídicos, e é considerada suficiente para cobrir eventuais perdas sobre os valores a receber, além de 
uma avaliação prospectiva que leva em consideração a mudança ou expectativa de mudança em fatores 
econômicos que afetam as perdas esperadas de crédito, as quais serão determinadas com base em 
probabilidades ponderadas. A Companhia apresenta a redução ao valor recuperável dos ativos financeiros 
na linha Perdas pela não recuperabilidade de ativos financeiros na Demonstração do Resultado. e) 
Desreconhecimento: A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais 
aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos contratuais de 
recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual 
substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos ou na 
qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos os riscos e benefícios da 
titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo financeiro. f) Compensação: 
Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no Balanço Patrimonial 
quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito legalmente executável de 
compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e 
liquidar o passivo simultaneamente. g) Mensuração dos instrumentos financeiros: Um ativo financeiro 
é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for designado como 
mensurado ao valor justo por meio do resultado: é mantido dentro de um modelo de negócios cujo 
objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e seus termos 
contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de 
principal e juros em aberto. Um instrumento de dívida é mensurado ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado 
ao valor justo por meio do resultado: é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é 
atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; 
e seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas pagamentos de 
principal e juros sobre o valor principal em aberto. No reconhecimento inicial de um investimento em um 
instrumento patrimonial que não seja mantido para negociação, a Companhia pode optar irrevogavelmente 
por apresentar alterações subsequentes no valor justo do investimento em outros resultados 
abrangentes. Essa escolha é feita individualmente por investimento. A Companhia realiza uma avaliação 
do objetivo do modelo de negócios em que um ativo financeiro é mantido em carteira porque isso reflete 
melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração. As 
informações consideradas incluem: as políticas e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento 
prático dessas políticas. Eles incluem a questão de saber se a estratégia da Administração tem como 
foco a obtenção de receitas de juros contratuais, a manutenção de um determinado perfil de taxa de 
juros, a correspondência entre a duração dos ativos financeiros e a duração de passivos relacionados ou 
saídas esperadas de caixa, ou a realização de fluxos de caixa por meio da venda de ativos; como o 
desempenho da carteira é avaliado e reportado à Administração da Companhia; os riscos que afetam o 
desempenho do modelo de negócios (e o ativo financeiro mantido naquele modelo de negócios) e a 
maneira como aqueles riscos são gerenciados; a frequência, o volume e o momento das vendas de 
ativos financeiros nos períodos anteriores, os motivos de tais vendas e suas expectativas sobre vendas 
futuras. h) Avaliação se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos de principal e de 
juros: Para fins dessa avaliação, o ‘principal’ é definido como o valor justo do ativo financeiro no 
reconhecimento inicial. Os ‘juros’ são definidos como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no 
tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em aberto durante um determinado período e 
pelos outros riscos e custos básicos de empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e custos 
administrativos), assim como uma margem de lucro. A Companhia considera os termos contratuais do 
instrumento para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos do principal e de 
juros. Isso inclui a avaliação se o ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar o 
momento ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao 
fazer essa avaliação, a Companhia considera: eventos contingentes que modifiquem o valor ou a época 
dos fluxos de caixa; termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; o pré-
pagamento e a prorrogação do prazo; e os termos que limitam o acesso da Companhia a fluxos de caixa 
de ativos específicos (por exemplo, baseados na performance de um ativo). O pagamento antecipado é 
consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do pré-pagamento represente, 
em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do principal pendente, o que 
pode incluir uma compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato. 2.4 - Estoques: 
São avaliados com base no menor valor entre o custo histórico de aquisição e produção e o valor líquido 
realizável. O custo de aquisição e produção é acrescido de gastos relativos a transportes, armazenagem 
e impostos não recuperáveis. O valor líquido realizável é o preço estimado de venda no curso normal dos 
negócios, deduzido dos custos estimados para conclusão e despesas de vendas diretamente 
relacionadas. Informações referentes à abertura do valor líquido realizável estão demonstradas na Nota 
5. 2.5 - Imobilizado: A Companhia utiliza o custo histórico deduzido das respectivas depreciações. A 
Companhia agrega mensalmente ao custo de construção de ativos qualificáveis, que são ativos que, 
necessariamente, demandam um período de tempo substancial para ficarem prontos para seu uso 
pretendido, os custos de empréstimos e financiamentos considerando os seguintes critérios para 
capitalização: (a) o período de capitalização ocorre quando o imobilizado encontra-se em fase de 
construção, sendo encerrada a capitalização dos custos de empréstimos quando o item do imobilizado 
encontra-se disponível para utilização; (b) os custos de empréstimos são capitalizados considerando a 
taxa média ponderada dos empréstimos vigentes da data da capitalização ou a taxa específica, no caso 
de empréstimos para a aquisição de imobilizado; (c) os custos de empréstimos capitalizados 
mensalmente não excedem o valor das despesas de juros apuradas no período de capitalização; e (d) os 
custos de empréstimos capitalizados são depreciados considerando os mesmos critérios e vida útil 
determinados para o item do imobilizado ao qual foram incorporados. A depreciação é calculada pelo 

método linear ajustado pelo nível de utilização de certos ativos, a taxas que levam em consideração a 
vida útil estimada dos bens e o valor residual estimado dos ativos no final de sua vida útil. O valor residual 
ao final da vida útil e a vida útil estimada dos bens são revisados e ajustados, se necessário, na data de 
encerramento do exercício. Custos subsequentes são incorporados ao valor residual do imobilizado ou 
reconhecidos como item específico, conforme apropriado, somente se os benefícios econômicos 
associados a estes itens forem prováveis e os valores mensurados de forma confiável. O saldo residual 
do item substituído é baixado. Demais reparos e manutenções são reconhecidos diretamente no 
resultado quando incorridos. O valor residual dos itens do imobilizado é reduzido imediatamente ao seu 
valor recuperável quando o saldo residual exceder o valor recuperável. 2.6 - Outros ativos intangíveis: 
São avaliados ao custo de aquisição e subsequentemente deduzidos da amortização acumulada e 
perdas por redução do valor recuperável, quando aplicável. São compostos por desenvolvimento de 
software e estes gastos são capitalizados, quando atendidos todos os aspectos da norma, em especial, 
a viabilidade técnica para concluir o ativo de forma que ele seja disponibilizado para uso. Os ativos 
intangíveis que possuem vida útil definida são amortizados considerando a sua utilização efetiva ou um 
método que reflita o benefício econômico do ativo intangível. O valor residual dos itens do intangível é 
baixado imediatamente ao seu valor recuperável quando o saldo residual exceder o valor recuperável 
(Nota 2.7). A Companhia revisa o período de amortização e o método de amortização para seus ativos 
intangíveis com vida útil definida ao final de cada exercício. 2.7 - Provisão para redução ao valor 
recuperável dos ativos não financeiros e reversão de provisão constituídas: Na data de cada 
Demonstração Financeira, a Companhia analisa se existem evidências de que o valor contábil de um 
ativo não será recuperado. Caso se identifiquem tais evidências, a Companhia estima o valor recuperável 
do ativo. O montante recuperável de um ativo é determinado pelo maior entre: (a) seu valor justo menos 
custos estimados de venda e (b) seu valor em uso. O valor em uso é mensurado com base nos fluxos 
de caixa descontados (antes dos impostos) derivados pelo contínuo uso de um ativo até o fim de sua 
vida útil. Quando o valor residual contábil do ativo exceder seu valor recuperável, a Companhia reconhece 
uma redução do saldo contábil deste ativo (impairment). A redução no valor recuperável dos ativos é 
registrada no resultado do exercício. A reversão de perdas reconhecidas anteriormente é permitida, 
limitada ao saldo depreciado que o ativo apresentaria na data da reversão, supondo-se que a reversão 
não tenha sido registrada. A Companhia não acredita que existam indicativos de uma alteração material 
nas estimativas e premissas usadas no cálculo de perdas por recuperabilidade de ativos de vida longa. 
Entretanto, se os resultados atuais ou futuros não forem consistentes com as estimativas e premissas 
usadas nos fluxos de caixa futuros estimados e valor justo dos ativos, a Companhia pode estar exposta 
a perdas que podem ser materiais. 2.8 - Passivos financeiros e instrumentos patrimoniais: 
a) Passivos financeiros: Os passivos financeiros são classificados como mensurados ao custo 
amortizado ou ao valor justo por meio do resultado. Um passivo financeiro é classificado como 
mensurado ao valor justo por meio do resultado se for classificado como mantido para negociação, for 
um derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao 
valor justo contra o resultado são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é 
reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo 
amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são 
reconhecidos no resultado. b) Desreconhecimento: A Companhia desreconhece um passivo financeiro 
quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expirada. A Companhia também desreconhece 
um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são 
substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados 
é reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor 
contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou 
passivos assumidos) é reconhecida no resultado. c) Instrumentos financeiros derivativos e hedge: A 
Companhia contrata instrumentos financeiros derivativos não especulativos principalmente para 
gerenciar a sua exposição a flutuações em taxas de juros e taxas de câmbio. A Companhia mede seus 
instrumentos financeiros derivativos com base em cotações obtidas de participantes do mercado, que 
são o valor justo dos instrumentos financeiros na data das Demonstrações Financeiras. Mudanças no 
valor justo de um derivativo que é altamente efetivo e que é designado e qualificado como um hedge de 
fluxo de caixa são registradas na Demonstração de Resultados Abrangentes. 2.9 - Imposto de renda e 
contribuição social corrente e diferido: A despesa de imposto de renda e contribuição social corrente 
é calculada de acordo com as bases legais tributárias vigentes na data de apresentação das 
Demonstrações Financeiras. Periodicamente a Administração avalia posições tomadas com relação a 
questões tributárias que estão sujeitas à interpretação e reconhece provisão quando há expectativa de 
pagamento de imposto de renda e contribuição social conforme as bases tributárias. A despesa com 
imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda correntes e diferidos. O 
imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado ou diretamente reconhecidos no 
Patrimônio Líquido ou em Outros resultados abrangentes. O imposto de renda e a contribuição social 
corrente correspondem aos tributos apurados sobre o lucro tributável do exercício e qualquer ajuste 
relativo a exercícios anteriores. O imposto de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos 
sobre as diferenças geradas entre os ativos e passivos reconhecidos para fins fiscais e correspondentes 
a valores reconhecidos nas Demonstrações Financeiras. Ativos de imposto de renda e contribuição 
social diferidos são revisados a cada data de encerramento de exercício e serão reduzidos na medida em 
que sua realização não seja mais provável. 2.10 - Benefícios a empregados: A Companhia possui planos 
de benefícios a empregados incluindo planos de pensão e aposentadoria, participação nos lucros e 
bônus. Eventuais superávits com planos de benefícios de contribuição definida a empregados são 
reconhecidos até o montante provável de redução nas contribuições futuras da patrocinadora para estes 
planos. Na contabilização dos benefícios de pensão e pós-emprego são usadas várias estatísticas e 
outros fatores, na tentativa de antecipar futuros eventos, no cálculo da despesa e da obrigação 
relacionada com os planos. Esses fatores incluem premissas de taxa de desconto, retorno esperado dos 
ativos do plano e taxa de aumentos futuros de remuneração. Adicionalmente, a Companhia e seus 
consultores atuariais também usam fatores subjetivos, como taxas de desligamento, rotatividade e 
mortalidade para estimar estes fatores. As premissas atuariais usadas pela Companhia podem ser 
materialmente diferentes dos resultados reais devido a mudanças nas condições econômicas e de 
mercado, eventos regulatórios, decisões judiciais, taxas de desligamento maiores ou menores ou 
períodos de vida mais curtos ou longos dos participantes. 2.11 - Outros ativos e passivos circulantes 
e não circulantes: São demonstrados pelos valores de realização (ativos) e pelos valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias 
incorridos (passivos). 2.12 - Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio: O Estatuto 
Social prevê dividendos não inferiores a 30% do lucro líquido anual, ajustado em 5% representando a 
constituição de reserva legal, portanto, a Companhia registra provisão, no encerramento do exercício 
social, no montante do dividendo mínimo que ainda não tenha sido distribuído durante o exercício para 
atendimento do percentual do dividendo mínimo obrigatório descrito acima e sujeito à aprovação da 
Assembléia de Acionistas. 2.13 - Reconhecimento da receita de vendas: As vendas líquidas são 
apresentadas líquidas de impostos e descontos. O julgamento crítico feito pela Companhia é 
apresentado na Nota 2.14 e, com relação ao reconhecimento de receita, considera que tal 
reconhecimento é derivado da única obrigação de desempenho de transferir seus produtos ou serviços 
de acordo com contratos e acordos comerciais. A transferência do controle e o cumprimento da 
obrigação de desempenho da Companhia ocorrem ao mesmo tempo, momento no qual a receita da 
venda de mercadorias e serviços é reconhecida pela Companhia. Leva-se ainda em consideração que o 
comprador obtém os benefícios das aquisições, os fluxos de caixa potenciais e o valor da receita (preço 
da transação) pode ser mensurado de forma confiável, e a contraprestação deve ser transferida, o que 
significa que é provável que a Companhia receba a contraprestação a que tem direito em troca dos 
produtos ou serviços. 2.14 - Estimativas e julgamentos contábeis críticos: Na elaboração das 
Demonstrações Financeiras é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e 
outras transações. Para efetuar estas estimativas, a Administração utilizou as melhores informações 
disponíveis na data da preparação das Demonstrações Financeiras, bem como a experiência de eventos 
passados e/ou correntes, considerando ainda pressupostos relativos a eventos futuros. As 
Demonstrações Financeiras incluem, portanto, estimativas referentes, principalmente, ao momento do 
reconhecimento da receita de vendas (Nota 2.13), à estimativa do valor de recuperação de ativos de vida 
longa (Nota 8), provisões necessárias para passivos tributários e trabalhistas (Nota 15) e recuperabilidade 
de tributos diferidos ativos (Nota 7). O resultado das transações e informações quando da efetiva 
realização pode divergir das estimativas. 2.15 - Operações de arrendamento mercantil: A Companhia, 
na qualidade de arrendatária, reconhece um ativo de direito de uso que representa o seu direito de 
utilizar o ativo arrendado e um passivo de arrendamento que representa a sua obrigação de efetuar 
pagamentos do arrendamento. Isenções estão disponíveis para arrendamentos de curto prazo e itens de 
baixo valor. A Companhia reconhece novos ativos e passivos para seus arrendamentos operacionais. A 
Companhia reconhece uma depreciação de ativos de direito de uso e despesa financeira sobre 
obrigações de arrendamento. Elementos variáveis dos pagamentos relacionados aos arrendamentos 
(como, por exemplo, um contrato de locação de máquinas e/ou equipamentos com partes dos 
pagamentos baseados na produtividade do ativo) não são considerados no cálculo do passivo, sendo 
registrados como despesa operacional. As taxas de desconto utilizadas pela Companhia foram obtidas 
de acordo com as condições de mercado. 2.16 - Novos pronunciamentos: As emissões/alterações de 
pronunciamentos efetuados pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC que são efetivos para o 
exercício iniciado em 2024 não tiveram impactos nas Demonstrações Financeiras da Companhia. 
Adicionalmente, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC emitiu/revisou alguns pronunciamentos, 
as quais tem sua adoção para o exercício de 2025 ou após. A Companhia não espera impactos 
significativos nas suas Demonstrações Financeiras em decorrências destes pronunciamentos. 2.17 - 
Reforma tributária: Em 16/01/2025 foi sancionado o Projeto de Lei Complementar (“PLP”) 68/2024, 
convertido na Lei Complementar 214/25, que regulamenta a Reforma Tributária do Consumo prevista 
pela Emenda Constitucional (“EC”) nº 132/2023. O novo modelo está baseado num IVA repartido (“IVA 
dual”) em duas competências, uma federal (Contribuição sobre Bens e Serviços - CBS), que substituirá 
o PIS e a COFINS, e uma sub-nacional (Imposto sobre Bens e Serviços - IBS), que substituirá o ICMS e 
o ISS. Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”) - de competência federal, que incidirá sobre a 
produção, extração, comercialização ou importação de bens e serviços prejudiciais à saúde ou ao meio 
ambiente, nos termos de lei complementar. Embora a regulamentação e instituição do Comitê Gestor 
do IBS tenha sido inicialmente tratada no PLP nº 108/2024, segundo projeto de regulamentação da 

Reforma, que ainda será apreciado pelo Senado Federal, parte da tratativa já foi incorporada ao PLP nº 
68/2024, aprovado como acima mencionado que, entre outras previsões, determinou a instituição, até 
31/12/2025, do referido Comitê, responsável pela administração do referido imposto. Haverá um período 
de transição de 2026 até 2032, em que os dois sistemas tributários - antigo e novo - coexistirão. Os 
impactos da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a partir do início do período de 
transição, somente serão plenamente conhecidos quando da finalização do processo de regulamentação 
dos temas pendentes por lei complementar. Consequentemente, não há qualquer efeito da Reforma nas 
Demonstrações Financeiras da Companhia em 31/12/2024. 2.18 - Riscos de conflitos internacionais: 
Conflitos internacionais podem ter um efeito material adverso no ambiente macroeconômico geral, que 
pode incluir a demanda por aço e minério de ferro e os preços, bem como o aumento dos custos de 
energia. Tanto o conflito em si quanto as sanções impostas (e outras sanções adicionais que podem vir 
a ser impostas), bem como as possíveis respostas às sanções, podem ter mais efeitos desestabilizadores 
nos mercados financeiros e em certos mercados de commodities. Um conflito pode escalar militarmente 
tanto regional quanto globalmente; qualquer escalada substancial teria um efeito material adverso nas 
condições macroeconômicas. Além disso, as sanções podem permanecer em vigor além da duração do 
conflito militar e ter um impacto duradouro na região e globalmente, podendo afetar negativamente os 
resultados operacionais e a condição financeira da Companhia. 2.19 - Riscos climáticos: Um número 
substancial de cientistas, ambientalistas, organizações internacionais, reguladores e outros analistas 
defendem que as mudanças climáticas globais contribuíram, e seguirão contribuindo, para o aumento da 
imprevisibilidade, frequência e gravidade dos desastres naturais (entre eles, mas não limitados a 
furacões, secas, tornados, congelamentos, outras tempestades e incêndios) em algumas partes do 
mundo. Com isso, diversas medidas legais e regulatórias, além de medidas sociais, foram implantadas 
em diversos países visando reduzir as emissões de dióxido de carbono e de outros gases do efeito 
estufa, além de combater as mudanças climáticas globalmente. Tais reduções das emissões de gases 
do efeito estufa poderiam levar a um aumento dos custos de energia, transporte e insumos, além de 
exigir que a Companhia realize investimentos adicionais em instalações e equipamentos. Embora não 
seja possível prever o impacto das mudanças climáticas globais sem certas suposições, ou de medidas 
legais, regulatórias e sociais em resposta às preocupações sobre mudanças climáticas, quaisquer 
dessas ocorrências poderiam afetar negativamente os negócios, condição financeira, resultados 
operacionais e fluxo de caixa da Companhia.

3 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA E APLICAÇÕES FINANCEIRAS z 
2024 2023

Caixa .............................................................................................................. 322 71
Bancos e aplicações de liquidez imediata ...................................................... 32.204 40.423
Caixa e equivalentes de caixa ..................................................................... 32.526 40.494

Aplicações financeiras ................................................................................... 2.056 15.790
Aplicações financeiras ................................................................................. 2.056 15.790

Aplicações de liquidez imediata incluem investimentos com prazo de vencimento de até 90 dias ou 
prontamente resgatáveis, ou seja, que possuem liquidez imediata e baixo risco de variação do valor 
justo. Aplicações financeiras incluem títulos mantidos para negociação imediata ou disponíveis para 
venda futura e incluem substancialmente aplicações em fundo de investimento, cuja carteira é 
composta por CDB’s, títulos públicos, letras financeiras e debêntures, dentre outros, cujos valores são 
utilizados para gerenciamento do caixa das atividades operacionais da Companhia e registrados pelo 
seu valor justo. A receita gerada por estes investimentos é registrada como receita financeira.

4 - CONTAS A RECEBER DE CLIENTES z 
2024 2023

Contas a receber de clientes ......................................................................... 153.812 118.708
(-) Perdas pela não recuperabilidade de ativos financeiros ............................ (166) (1.343)

153.646 117.365

A composição de contas a receber de clientes por vencimento é a seguinte:
2024 2023

Valores a vencer ............................................................................................ 135.356 111.359
Vencidos:
 Até 30 dias................................................................................................... 10.372 5.677
 Entre 31 e 60 dias........................................................................................ 7.992 335
 Entre 61 e 90 dias........................................................................................ - 125
 Entre 91 e 180 dias ...................................................................................... 92 -
 Entre 181 e 360 dias .................................................................................... - 1.069
 Acima de 360 dias ....................................................................................... - 143
(-) Perdas pela não recuperabilidade de ativos financeiros ............................ (166) (1.343)

153.646 117.365
A movimentação das perdas pela não recuperabilidade de ativos financeiros está demonstrada abaixo:
Saldo em 01/01/2023 ......................................................................................................... (1.284)

Créditos provisionados no exercício .................................................................................. (1.069)
Créditos recuperados no exercício .................................................................................... 1.010
Saldo em 31/12/2023 ......................................................................................................... (1.343)

Créditos provisionados no exercício .................................................................................. (381)
Créditos recuperados no exercício .................................................................................... 260
Créditos baixados definitivamente da posição .................................................................. 1.298
Saldo em 31/12/2023 ......................................................................................................... (166)
A exposição máxima ao risco de crédito da Companhia, líquida da provisão para risco de crédito, é o 
valor das contas a receber. A qualidade do crédito do contas a receber a vencer é considerada 
adequada, sendo que o valor do risco efetivo de eventuais perdas no contas a receber de clientes 
encontra-se apresentado como perdas pela não recuperabilidade de ativos financeiros.

5 - ESTOQUE z 
2024 2023

Produtos em elaboração ................................................................................ 70.088 89.407
Produtos prontos ........................................................................................... 70.060 57.957
Matérias-primas ............................................................................................. 27.905 25.277
Materiais de almoxarifado.............................................................................. 7.087 7.314
Importações em andamento ......................................................................... 81 2.870
(-) Provisão para ajuste ao valor líquido realizável .......................................... (51) (1.287)

175.170 181.538

Os saldos da provisão para ajuste ao valor líquido realizável de estoques, cuja provisão e reversão tem 
como contrapartida o custo das vendas, estão demonstrados abaixo:
Saldo em 01/01/2023 .......................................................................................................... (347)

Provisão para ajuste ao valor líquido realizável ................................................................... (2.101)
Reversão de ajuste ao valor líquido realizável ..................................................................... 1.161
Saldo em 31/12/2023 .......................................................................................................... (1.287)

Provisão para ajuste ao valor líquido realizável ................................................................... (2.539)
Reversão de ajuste ao valor líquido realizável ..................................................................... 3.775
Saldo em 31/12/2024 .......................................................................................................... (51)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas:
Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da Gerdau Summit Aços Fundidos e Forjados S.A. apresenta-lhes, a seguir, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, referentes ao exercício 
social de 2024. O lucro bruto da Companhia em 2024 foi de R$ 100,6 milhões, aumento de 63,0% comparado ao lucro bruto de 2023. No exercício, a Companhia apresentou um lucro líquido de R$ 56,2 milhões, equivalente a R$ 0,18 por ação, contra um lucro líquido de R$ 18,0 milhões em 2023, aumento de 
211,8%. Em 31 de dezembro de 2024, o Patrimônio Líquido era de R$ 472,6 milhões, representando um valor patrimonial de R$ 1,51 por ação. Registramos, ainda, nossos agradecimentos aos acionistas, pelo apoio recebido, e aos colaboradores, pela dedicação dispensada.

Pindamonhangaba, 25 de março de 2025.
A ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS  
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO  
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando especificado)

Nota 2024 2023
RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS ....................................................... 20 730.105 815.566
Custo das vendas .............................................................................. 21 (629.492) (753.858)
LUCRO BRUTO ................................................................................. 100.613 61.708
 Despesas com vendas .................................................................... 21 (11.134) (9.158)
 Despesas gerais e administrativas .................................................. 21 (10.854) (11.950)
 Outras receitas operacionais ........................................................... 21 1.791 102
 Outras despesas operacionais......................................................... 21 (193) (625)
 Perdas pela não recuperabilidade de ativos financeiros .................. 21 (121) (59)
LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO 
 FINANCEIRO E DOS IMPOSTOS ................................................... 80.102 40.018
 Receitas financeiras......................................................................... 22 4.107 3.875
 Despesas financeiras....................................................................... 22 (14.619) (24.345)
 Variação cambial, líquida .................................................................. 22 15.694 3.105
 (Perdas) Ganhos com instrumentos financeiros, líquido .................. 22 (5.948) 4.268
LUCRO ANTES DOS IMPOSTOS..................................................... 79.336 26.921
 Corrente ........................................................................................... 7 (12.361) (3.978)
 Diferido ............................................................................................ 7 (10.791) (4.925)
Imposto de renda e contribuição social ............................................. (23.152) (8.903)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO .................................................... 56.184 18.018

 Resultado por ação (em R$) - básico e diluído ................................. 19 0,18 0,06
As notas explicativas da Administração são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES  
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO  
(Valores expressos em milhares de reais)

2024 2023
Lucro líquido apurado na Demonstração dos Resultados ....................... 56.184 18.018
Valores potencialmente reclassificáveis para a Demonstração
 dos Resultados no futuro
Hedge de fluxo de caixa:
 Ganhos (Perdas) não realizados ................................................................. (1.672) 1.672

Outros resultados abrangentes, líquidos de impostos ............................ (1.672) 1.672
Resultado abrangente para o exercício, líquido de impostos ................. 54.512 19.690

As notas explicativas da Administração são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO  
(Valores expressos em milhares de reais)

Nota 2024 2023
Fluxo de caixa da atividade operacional
 Lucro líquido do exercício ..................................................................... 56.184 18.018
 Ajustes para reconciliar o lucro líquido do fluxo de caixa das 
  atividades operacionais:
  Depreciação e amortização................................................................. 21 33.772 32.302
  Variação cambial, líquida ..................................................................... 22 (15.694) (3.105)
  Perdas (Ganhos) com instrumentos financeiros, líquido ..................... 22 5.948 (4.268)
  Benefícios pós-emprego ..................................................................... 1.387 1.689
  Imposto de renda e contribuição social .............................................. 7 23.152 8.903
  Perdas na alienação de imobilizado e investimentos .......................... - 335
  Perdas pela não recuperabilidade de ativos financeiros ..................... 4 121 59
  Reversão para passivos tributários e trabalhistas ............................... 15 (663) (422)
  Receita de juros de aplicações financeiras ......................................... (1.437) (1.571)
  Despesa de juros sobre dívidas financeiras........................................ 22 11.381 21.506
  Despesas de juros sobre arrendamento mercantil ............................. 1.417 1.477
  (Reversão) Provisão para ajuste ao valor líquido realizável de estoque 5 (1.236) 940

114.332 75.863
Variação de ativos e passivos
 (Aumento) Redução de contas a receber ............................................. (22.029) 19.800
 Redução de estoques ........................................................................... 7.623 95.410
 (Aumento) Redução de créditos tributários .......................................... (6.879) 49.447
 Redução de contas a pagar .................................................................. (15.103) (30.142)
 Outras contas da atividade operacional ................................................ 15.959 4.603
 Aplicações financeiras .......................................................................... (5.000) (15.000)
 Resgate de aplicações financeiras ........................................................ 20.171 781
Caixa gerado nas atividades operacionais ......................................... 109.074 200.762
 Pagamento de juros de empréstimos e financiamentos ...................... (15.732) (23.248)
 Pagamento de juros de arrendamento mercantil.................................. 10 (1.417) (1.477)
 Pagamento de imposto de renda e contribuição social ........................ (11.910) (2.564)
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais ............................ 80.015 173.473
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Adições de imobilizado ......................................................................... 8 (41.127) (33.085)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento .................... (41.127) (33.085)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Juros sobre o capital próprio pagos ...................................................... (39.095) (5.397)
 Empréstimos e financiamentos obtidos ............................................... 128.090 10.536
 Pagamentos de empréstimos e financiamentos .................................. (135.148) (130.793)
 Pagamento de arrendamento mercantil ............................................... (703) (644)
Caixa líquido aplicado pelas atividades de financiamento ............... (46.856) (126.298)
(Redução) Aumento do caixa e equivalentes de caixa ............................ (7.968) 14.090
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ............................... 40.494 26.404
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício .......................... 32.526 40.494

As notas explicativas da Administração são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO 
(Valores expressos em milhares de reais)

ATIVO
Nota 2024 2023

ATIVO CIRCULANTE
 Caixa e equivalentes de caixa ......................................................... 3 32.526 40.494
 Aplicações financeiras .................................................................... 3 2.056 15.790
 Contas a receber de clientes .......................................................... 4 153.646 117.365
 Estoques......................................................................................... 5 175.170 181.538
 Créditos tributários ......................................................................... 6 31.160 33.044
 Imposto de renda e contribuição social a recuperar ....................... 10.670 3.554
 Outros ativos circulantes ................................................................ 2.056 7.101

407.284 398.886
ATIVO NÃO CIRCULANTE
 Créditos tributários ......................................................................... 6 55.761 46.998
 Depósitos judiciais .......................................................................... 15 222 301
 Gastos antecipados com plano de pensão ..................................... 308 -
 Valor justo dos derivativos .............................................................. 13 3.492 -
 Arrendamento mercantil - direito de uso de ativos ......................... 10 12.669 13.724
 Outros intangíveis........................................................................... 9 - 206
 Imobilizado...................................................................................... 8 318.043 309.427

390.495 370.656

  
TOTAL DO ATIVO ............................................................................. 797.779 769.542

PASSIVO
Nota 2024 2023

PASSIVO CIRCULANTE
 Fornecedores ................................................................................... 11 67.471 79.782
 Fornecedores risco sacado .............................................................. 11 4.522 6.433
 Empréstimos e financiamentos ....................................................... 12 80.578 96.126
 Impostos e contribuições a recolher ............................................... 14 30.237 31.071
 Imposto de renda e contribuição social a recolher .......................... 12.379 3.990
 Salários a pagar................................................................................ 16.409 15.678
 Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar ............................. - 5.144
 Arrendamento mercantil a pagar ..................................................... 10 768 703
 Outros passivos circulantes ............................................................. 17.359 11.883

229.723 250.810
PASSIVO NÃO CIRCULANTE
 Empréstimos e financiamentos ....................................................... 12 60.000 40.000
 Imposto de renda e contribuição social diferidos ............................ 7 17.538 6.747
 Provisão para passivos tributários e trabalhistas ............................. 15 2.316 2.979
 Arrendamento mercantil a pagar ..................................................... 10 14.886 15.653
 Outros passivos não circulantes ...................................................... 751 684

95.491 66.063
PATRIMÔNIO LÍQUIDO .................................................................... 18
 Capital social .................................................................................... 313.635 313.635
 Reservas de lucros .......................................................................... 157.096 136.177
 Ajustes de avaliação patrimonial ...................................................... 1.834 2.857

472.565 452.669
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO ........................ 797.779 769.542

As notas explicativas da Administração são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
(Valores expressos em milhares de reais)

Reservas de lucros
Reserva estatutária Ajustes Total do

Capital Investimentos de avaliação Lucros Patrimônio
social Legal e capital de giro Total patrimonial acumulados Líquido

Saldos em 01/01/2023 ........................................................................................... 313.635 7.248 116.055 123.303 363 - 437.301

Lucro líquido do exercício ........................................................................................ - - - - - 18.018 18.018
Outros resultados abrangentes reconhecidos no exercício ..................................... - - - - 1.672 - 1.672
Total dos resultados abrangentes reconhecidos no exercício ................................. - - - - 1.672 18.018 19.690
Efeito com plano de incentivos a longo prazo ......................................................... - - - - 822 - 822
Destinações propostas em Assembleia Geral:
 Reserva legal ......................................................................................................... - 901 - 901 - (901) -
 Reserva para investimentos e capital de giro ........................................................ - - 11.973 11.973 - (11.973) -
 Dividendos ............................................................................................................. - - - - - (5.144) (5.144)
Saldos em 31/12/2023 .......................................................................................... 313.635 8.149 128.028 136.177 2.857 - 452.669

Lucro líquido do exercício ........................................................................................ - - - - - 56.184 56.184
Outros resultados abrangentes reconhecidos no exercício ..................................... - - - - (1.672) - (1.672)
Total dos resultados abrangentes reconhecidos no exercício ................................. - - - - (1.672) 56.184 54.512
Efeito com plano de incentivos a longo prazo ......................................................... - - - - 649 - 649
Dividendos propostos incorporados a reserva......................................................... - - 5.144 5.144 - - 5.144
Destinações propostas em Assembleia Geral:
 Reserva legal ......................................................................................................... - 2.809 - 2.809 - (2.809) -
 Reserva para investimentos e capital de giro ........................................................ - - 12.966 12.966 - (12.966) -
 Dividendos/juros sobre capital próprio .................................................................. - - - - - (40.409) (40.409)
Saldos em 31/12/2024 (Nota 18) .......................................................................... 313.635 10.958 146.138 157.096 1.834 - 472.565

As notas explicativas da Administração são parte integrante das Demonstrações Financeiras.
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6 - CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS z 
2024 2023

Circulante
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços .................................. 30.833 29.512
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social ............................. 154 2.475
Programa de Integração Social ...................................................................... 34 543
Imposto sobre Produtos Industrializados ...................................................... 3 504
Outros ............................................................................................................ 136 10

31.160 33.044
Não circulante
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços .................................. 55.503 46.928
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social ............................. 154 -
Programa de Integração Social ...................................................................... 34 -
Outros ............................................................................................................ 70 70

55.761 46.998
86.921 80.042

A expectativa de realização dos créditos tributários de longo prazo é até o ano de 2029.

7 - IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS z 
Os impostos sobre a renda incluem o imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social (CSLL), que 
representa um imposto adicional. As alíquotas oficiais para imposto de renda e contribuição social 
aplicáveis são de 25% e de 9%, respectivamente, para os exercícios findos em 31/12/2024 e 
31/12/2023.
a) Reconciliação dos ajustes do imposto de renda (IRPJ) e da contribuição social (CSLL) no 
resultado:

2024 2023
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social ............................ 79.336 26.921
Alíquotas nominais ........................................................................................ 34% 34%
Despesa de imposto de renda e contribuição social às alíquotas nominais .. (26.974) (9.153)
Ajustes dos impostos referente:
 - juros sobre o capital próprio ...................................................................... 3.199 -
 - incentivos fiscais ....................................................................................... 447 131
 - diferenças permanentes (líquidas) ............................................................. 176 119
Imposto de renda e contribuição social no resultado .................................... (23.152) (8.903)

 Corrente ....................................................................................................... (12.361) (3.978)
 Diferido ........................................................................................................ (10.791) (4.925)

b) Composição e movimentação do passivo líquido de imposto de renda e contribuição social 
diferidos, constituídos às alíquotas nominais:

Saldo em Reconhecido Saldo em
01/12/2023 no resultado 31/12/2023

Prejuízos fiscais ................................................................ 5.050 (1.303) 3.747
Base negativa de contribuição social ................................ 1.818 (469) 1.349
Provisão para passivos tributários, cíveis e trabalhistas ... 1.156 (144) 1.012
Outras diferenças temporárias ......................................... (11.082) (3.255) (14.337)
Provisão para perdas......................................................... 1.236 246 1.482

(1.822) (4.925) (6.747)

Saldo em Reconhecido Saldo em
31/12/2023 no resultado 31/12/2024

Prejuízos fiscais ................................................................ 3.747 (3.747) -
Base negativa de contribuição social ................................ 1.349 (1.349) -
Provisão para passivos tributários, cíveis e trabalhistas ... 1.012 (225) 787
Outras diferenças temporárias ......................................... (14.337) (4.642) (18.979)
Provisão para perdas......................................................... 1.482 (828) 654

(6.747) (10.791) (17.538)

Outras diferenças temporárias referem-se substancialmente a depreciação fiscal acelerada.
c) Estimativa de pagamento de imposto de renda e contribuição social, líquido:

Ativo
2024 2023

2024............................................................................................................... - (202)
2025............................................................................................................... (1.942) (202)
2026............................................................................................................... (3.120) (422)
2027............................................................................................................... (3.120) (1.974)
2028............................................................................................................... (3.120) (3.947)
2029 em diante .............................................................................................. (6.236) -

(17.538) (6.747)

8 - IMOBILIZADO z 
a) Síntese da movimentação do ativo imobilizado:

Custo do imobilizado bruto 

Terrenos, 
prédios e 

construções

Máquinas,  
equipamentos 

e outros

Imobilizações 
em 

andamento Total
Saldo em 01/01/2023 ............................ 1.218 633.450 17.789 652.457

Adições ................................................. - 4.172 28.913 33.085
Transferências ....................................... 410 29.638 (30.048) -
Baixas ................................................... - - - -
Saldo em 31/12/2023 ............................ 1.628 667.260 16.654 685.542

Adições ................................................. - 3.144 37.983 41.127
Transferências ....................................... - 12.413 (12.413) -
Baixas ................................................... - (935) - (935)
Saldo em 31/12/2024 ............................ 1.628 681.882 42.224 725.734

Depreciação acumulada 

Terrenos, 
prédios e 

construções

Máquinas, 
equipamentos 

e outros

Imobilizações 
em 

andamento Total
Saldo em 01/01/2023 ............................ (36) (345.094) - (345.130)

Depreciação .......................................... (65) (30.920) - (30.985)
Baixas ................................................... - - - -
Saldo em 31/12/2023 ............................ (101) (376.014) - (376.115)

Depreciação .......................................... (90) (32.421) - (32.511)
Transferências ....................................... - - - -
Baixas ................................................... - 935 - 935
Saldo em 31/12/2024 ............................ (191) (407.500) - (407.691)
Imobilizado líquido .............................
Saldo em 31/12/2023 ............................ 1.527 291.246 16.654 309.427
Saldo em 31/12/2024 ............................ 1.437 274.382 42.224 318.043

As seguintes vidas úteis são utilizadas para cálculo da depreciação:

Vida útil
dos ativos imobilizados

Máquinas, equipamentos e instalações ....................................................... 5 a 30 anos
Móveis e utensílios ....................................................................................... 10 anos
Equipamentos eletrônicos de dados ............................................................ 5 anos

b) Valores oferecidos em garantia: Não foram oferecidos bens do ativo imobilizado em garantia de 
empréstimos e financiamentos em 2024 e 2023. c) Perdas pela não recuperabilidade do imobilizado: 
A Companhia não identificou evidências de qualquer perda pela não recuperabilidade do imobilizado no 
exercício. A Companhia manterá ao longo do próximo exercício seu constante monitoramento do 
mercado siderúrgico em busca de identificar uma eventual deterioração, queda significativa na 
demanda dos setores consumidores de aço, paralisação de atividades de plantas industriais ou 
mudanças relevantes na economia ou mercado financeiro.

9 - OUTROS INTANGÍVEIS z 
Referem-se, substancialmente, ao desenvolvimento de software com aplicação na gestão do negócio:
Saldo em 01/01/2023 ........................................................................................................... 467

Amortização ......................................................................................................................... (261)
Saldo em 31/12/2023 ........................................................................................................... 206

Amortização ......................................................................................................................... (206)
Saldo em 31/12/2024 ........................................................................................................... -

Vida útil ................................................................................................................................ até 5 anos

10 - ARRENDAMENTO MERCANTIL z 
a) Síntese da movimentação do direito de uso de ativos de arrendamento mercantil:

Arrendamento mercantil bruto
Terrenos, prédios 

e construções
Saldo em 01/01/2023 ............................................................................................... 18.475
Saldo em 31/12/2023 ............................................................................................... 18.475
Saldo em 31/12/2024 ............................................................................................... 18.475

Depreciação acumulada
Terrenos, prédios 

e construções
Saldo em 01/01/2023 ............................................................................................... (3.695)

Depreciação ............................................................................................................. (1.056)
Saldo em 31/12/2023 ............................................................................................... (4.751)

Depreciação ............................................................................................................. (1.055)
Saldo em 31/12/2024 ............................................................................................... (5.806)
Arrendamento mercantil líquido
Saldo em 31/12/2023 ............................................................................................... 13.724

Saldo em 31/12/2024 ............................................................................................... 12.669

b) Arrendamento mercantil a pagar: Os montantes de desembolsos de arrendamento mercantil são 
apresentados na Demonstração dos Fluxos de Caixa. Os passivos apresentados no Balanço Patrimonial 
estão ajustados a valor presente, com base nas taxas de juros livres de risco observadas onde a 
Companhia tem operações, ajustadas pelo spread de crédito da Companhia, onde em 31/12/2024 as 
taxas de desconto se situaram entre 12,7% a.a. a 13,1% a.a., (11,4% a.a. a 12,3% a.a. em 31/12/2023), 
variando conforme o prazo de duração do arrendamento mercantil.

Vencimento arrendamento mercantil 2024 2023
2024............................................................................................................... - 703
2025............................................................................................................... 768 768
2026............................................................................................................... 838 838
2027............................................................................................................... 916 916
2028............................................................................................................... 1.000 1.000
2029 em diante .............................................................................................. 12.132 12.131

15.654 16.356
Arrendamento mercantil a pagar ...............................................................
Passivo circulante .......................................................................................... 768 703
Passivo não circulante ................................................................................... 14.886 15.653
Despesa de juros do exercício ....................................................................... 1.417 1.477

11 - FORNECEDORES (Fornecedores e Fornecedores risco sacado) z 
2024 2023

Fornecedores ................................................................................................. 67.471 79.782
Fornecedores risco sacado ............................................................................ 4.522 6.433

71.993 86.215

Em “Fornecedores” a Companhia apresenta os saldos a pagar oriundos de aquisições de bens e 
serviços no mercado doméstico onde a Companhia opera. A Companhia possui contratos junto a 
instituições financeiras com objetivo de permitir aos seus fornecedores a antecipação de seus 
recebíveis através de operação denominada “Fornecedores risco sacado”. Nessa operação os 
fornecedores podem transferir a seu critério, o direito de recebimento dos títulos para uma instituição 
financeira, que por sua vez, passa a ser a detentora dos direitos dos recebíveis dos fornecedores. A 
taxa média de desconto nas operações de risco sacado realizadas por nossos fornecedores junto às 
instituições financeiras foi realizada conforme condições de mercado. A transferência do direito de 
recebimento dos títulos da Companhia, a critério do fornecedor, não muda o prazo de pagamento como 
também não implica no pagamento de juros por parte da Companhia, na medida que o custo financeiro 
de tal transferência é de responsabilidade do fornecedor desta forma, o prazo de pagamento dos 
fornecedores risco sacado varia entre 7 e 129 dias, sendo o mesmo prazo de pagamento para os 
fornecedores que não optam por antecipar seus recebíveis através da operação denominada 
“Fornecedores risco sacado”.

31/12/2024 31/12/2023 01/01/2023
Saldo de Fornecedores risco sacado ................................... 4.522 6.433 31.326
Valores recebidos pelos fornecedores junto às 
 instituições financeiras que fazem parte do 
 acordo de financiamento - risco sacado, em relação 
 ao saldo em aberto mencionados acima ...........................

4.414 6.264 31.283

Os valores contábeis dos passivos sob o acordo de financiamento do fornecedor são considerados 
aproximações razoáveis de seus valores justos, devido à sua natureza de curto prazo. A Companhia 
mantém permanente acompanhamento da composição da carteira e das condições estabelecidas com 
os fornecedores, as quais não sofreram alterações significativas em relação ao que vinha sendo 
praticado historicamente.

12 - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS z 
2024 2023

Real (BRL) ...................................................................................................... 93.596 107.296
Dólar (USD) .................................................................................................... 46.982 28.830
Total dos financiamentos ............................................................................... 140.578 136.126

Circulante ....................................................................................................... 80.578 96.126
Não circulante ................................................................................................ 60.000 40.000
Valor do principal dos financiamentos ........................................................... 135.428 126.624
Valor dos juros dos financiamentos ............................................................... 5.150 9.502
Total dos financiamentos ............................................................................... 140.578 136.126
A taxa média ponderada nominal de juros em 31/12/2024 é de 10,60% (11,48% em 31/12/2023). 
Os empréstimos e financiamentos, denominados em reais, são indexados conforme o Certificado de 
Depósito Interbancário (CDI). O cronograma de pagamento da parcela de longo prazo dos empréstimos 
e financiamentos é o seguinte:

2024 2023
2025............................................................................................................... - 40.000
2026............................................................................................................... 60.000 -

60.000 40.000
A Companhia não está sujeita a cláusulas de default (Covenants) atreladas a índices financeiros. 
As cláusulas não-financeiras de performance vêm sendo cumpridas. Adicionalmente a Companhia não 
concede e não recebe garantias em seus empréstimos e financiamentos.

13 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS z 
a) Considerações gerais: A Companhia mantém operações com instrumentos financeiros, cujos 
riscos de mercado são administrados através de estratégias de mercado discutidas e compartilhadas 
com a alta gestão e conforme as diretrizes internas e sistemas de controles de limites de exposição aos 
mesmos. Todas as operações estão integralmente reconhecidas na contabilidade e restritas a 
Aplicações financeiras, Contas a receber de clientes, Fornecedores, Fornecedores risco sacado, 
Empréstimos e financiamentos, Outros ativos circulantes, Outros passivos circulantes e Outros 
passivos não circulantes. b) Valor justo: O valor justo de empréstimos e financiamentos são baseados 
em premissas de mercado, que podem levar em consideração fluxos de caixa descontados usando 
taxas de mercado equivalentes e taxas de crédito. Todos os demais instrumentos financeiros, que são 
reconhecidos nas Demonstrações Financeiras pelo seu valor de livros, são substancialmente similares 
a aqueles que seriam obtidos se fossem negociados no mercado. Entretanto, uma vez que não existe 
mercado ativo para estes instrumentos, diferenças podem existir se forem liquidados antecipadamente. 
c) Fatores de risco que podem afetar os negócios da Companhia: Risco de preço das commodities: 
É o risco do efeito de flutuações nos preços dos produtos que a Companhia vende ou no preço das 
matérias-primas e demais insumos utilizados no processo de produção. Em razão de operar em um 
mercado de commodities, a Companhia poderá ter sua receita de vendas e seu custo dos produtos 
vendidos afetados por alterações nos preços internacionais de seus produtos ou matérias-primas. Para 
minimizar esse risco, a Companhia monitora permanentemente as oscilações de preços no mercado 
nacional e internacional. Ademais, a Companhia pode contratar derivativos com objetivo de reduzir este 
risco. Risco de taxas de juros: É o risco do efeito de flutuações de taxas de juros no valor dos ativos e 
passivos financeiros da Companhia ou de fluxos de caixa e receitas futuros. A Companhia avalia sua 
exposição a estes riscos: (i) comparando ativos e passivos financeiros denominados em taxas de juros 
fixas e flutuantes e (ii) monitorando os movimentos de taxas de juros como Secured Overnight 
Financing Rate (SOFR) e CDI. Desta forma, a Companhia pode contratar swaps de taxas de juros com 
objetivo de reduzir este risco. Risco de taxas de câmbio: É o risco do efeito de flutuações das taxas 
de câmbio no valor dos ativos e passivos financeiros da Companhia ou de fluxos de caixa e receitas 
futuros. A Companhia avalia sua exposição cambial mensurando a diferença entre o valor de seus ativos 
e de seus passivos em moeda estrangeira. A Companhia entende que as contas a receber originadas 
por exportações, seu caixa e equivalentes de caixa denominados em moeda estrangeira, a geração de 
caixa compensam a exposição gerada por seus passivos denominados em moeda estrangeira. Mas 
como o gerenciamento destas exposições ocorre também a nível de cada operação, podendo haver um 
descasamento entre os ativos e passivos denominados em moeda estrangeira, a Companhia pode 
contratar instrumentos financeiros derivativos, com o objetivo de mitigar o efeito das flutuações de taxa 
de câmbio. Risco de crédito: Esse risco advém da possibilidade da Companhia não receber valores de 
terceiros decorrentes de operações de vendas ou de créditos detidos junto a instituições financeiras 
gerados por operações financeiras. Para atenuar esse risco é feita a análise detalhada da situação 
patrimonial e financeira de seus clientes, o estabelecimento de limites de crédito e o acompanhamento 
permanente do seu saldo devedor. Com relação às operações financeiras, são realizadas operações em 
instituições de primeira linha e com baixo risco de crédito, conforme avaliação de agências de rating e 
parâmetros de mitigação risco definidos na diretriz interna da Companhia.
Análises de sensibilidade:
Impacto na Demonstração dos Resultados 
Premissa Variação 2024 2023
Variações na moeda estrangeira - Empréstimos e Financiamentos .... 5% 2.349 1.442
Variações na moeda estrangeira - Importações/Exportações .............. 5% 6.346 3.927
Variações nas taxas de juros................................................................ 10 bps 180 176
Derivativos de Commodities................................................................ 5% - 2.114
Variações no preço dos produtos vendidos ......................................... 1% 7.301 8.156
Variações no preço das matérias-primas e demais insumos ............... 1% 4.410 5.570
Swaps USD x DI .................................................................................. 5% 1.507 -
Análise de sensibilidade das variações na moeda estrangeira: Em 31/12/2024, a Companhia estava 
exposta principalmente às variações entre o Real e o Dólar. A análise de sensibilidade efetuada pela 
Companhia considera os efeitos de um aumento ou de uma redução de 5% entre o Real e o Dólar em 
suas dívidas (empréstimos e financiamentos) que não possuem hedge. Nesta análise, para as variações 
de moeda estrangeira, caso o Real se aprecie em relação ao Dólar, isto representaria uma receita de R$ 
2.349 (R$ 1.442 em 31/12/2023), caso o Real se deprecie em relação ao Dólar isso representaria uma 
despesa de mesmo valor. Já para as variações de moeda estrangeira nas importações e exportações, 
caso o Real se aprecie em relação ao Dólar, isto representaria uma receita de R$ 6.346 (R$ 3.927 em 
31/12/2023), caso o Real se deprecie em relação ao Dólar isso representaria uma despesa de mesmo 
valor entre os exercícios apresentados, respectivamente e impactaria a conta de Variação Cambial na 
Demonstração dos Resultados. Variações nas taxas de juros: Considera os efeitos de um aumento 
ou de uma redução de 10 basis points (bps) sobre a taxa de juros média aplicável à parte flutuante de 
sua dívida. O impacto calculado, considerando esta variação na taxa de juros monta R$ 180 em 
31/12/2024 (R$ 176 em 31/12/2023) e impactaria a conta de Despesas financeiras na Demonstração 
dos Resultados. As taxas de juros específicas que a Companhia está exposta, as quais são relacionadas 
aos Empréstimos e financiamentos, são apresentadas na nota 12, e são principalmente compostas por 
CDI - Certificado de Depósito Interbancário. Análise de sensibilidade de derivativos de Commodities: 
A Companhia possui exposição a contratos a termo de Dólar para alguns de seus ativos e passivos. A 
análise de sensibilidade efetuada pela Companhia considera os efeitos de um aumento ou de uma 
redução de 5% do Dólar frente ao Real e entre o Euro frente o Real, e os seus efeitos na marcação a 
mercado desses derivativos. Um aumento de 5% do Dólar frente ao Real e entre o Euro frente ao Real 
representa uma despesa de R$ 0,00 (despesa R$ 2.114 em 31/12/2023), e uma redução de 5% do 
Dólar frente ao Real e entre o Euro frente ao Real representa uma receita no mesmo valor. Os contratos 
a termo de Dólar/Real e Euro/Real tiveram como objetivo a cobertura das posições ativas e passivas em 
Dólar e Euro e os efeitos da marcação a mercado destes contratos foram registrados na Demonstração 
dos Resultados. Variações no preço de venda das mercadorias e no preço das matérias-primas e 
demais insumos utilizados no processo de produção: A Companhia está exposta a variações no 
preço de seus produtos. Esta exposição está relacionada à oscilação do preço de venda dos produtos 
da Companhia e ao preço das matérias-primas e demais insumos utilizados no processo de produção, 
principalmente por operar em um mercado de commodities. A análise de sensibilidade efetuada pela 
Companhia considera os efeitos de um aumento ou uma redução de 1% sobre ambos os preços. O 
impacto calculado considerando esta variação no preço dos produtos vendidos, levando em 
consideração as receitas e custos no exercício de 2024, totaliza R$ 7.301 (R$ 8.156 em 31/12/2023) e 
matérias-primas e demais insumos montam R$ 4.410 em 31/12/2024 (R$ 5.570 em 31/12/2023). O 
impacto no preço dos produtos vendidos e matérias-primas seriam registrados nas linhas de Receita 
líquida de vendas e Custo das vendas, respectivamente, na Demonstração dos Resultados. A 
Companhia não espera estar mais vulnerável à mudança em um ou mais produtos específicos ou 
matérias-primas. Análise de sensibilidade dos swaps USD x DI: A Companhia possui swaps USD x 
DI para proteção de alguns de seus Empréstimos e financiamentos. A análise de sensibilidade efetuada 
pela Companhia considera o impacto no MTM de um aumento de 5% do Dólar frente ao Real para 
todos os vértices das respectivas operações. Esta variação representaria uma receita de R$ 1.507  
(R$ 0 em 31/12/2023). Estes efeitos seriam reconhecidos na Demonstração dos Resultados.
d) Instrumentos financeiros por categoria:

2024

Ativos
Custo 

amortizado

Ativos a valor 
justo por meio 

do resultado Total Passivos
Custo 

amortizado Total
Aplicações 
financeiras ......... - 2.056 2.056 Fornecedores ......... 67.471 67.471

Contas a receber 
de clientes ........ 153.646 - 153.646

Fornecedores risco 
sacado .................. 4.522 4.522

Outros ativos 
circulantes ......... 2.056 - 2.056

Empréstimos e 
financiamentos .... 140.578 140.578

Outros passivos 
circulantes ............ 17.359 17.359

   
Outros passivos 
não circulantes ..... 751 751

155.702 2.056 157.758 230.681 230.681

2023

Ativos
Custo 

amortizado

Ativos a valor 
justo por meio 

do resultado Total Passivos
Custo 

amortizado Total
Aplicações 
financeiras ......... - 15.790 15.790 Fornecedores ......... 79.782 79.782

Contas a receber 
de clientes ........ 117.365 - 117.365

Fornecedores risco 
sacado .................. 6.433 6.433

Outros ativos 
circulantes ......... 7.101 - 7.101

Empréstimos e 
financiamentos .... 136.126 136.126

Outros passivos 
circulantes ............ 11.883 11.883

   
Outros passivos 
não circulantes ..... 684 684

124.466 15.790 140.256 234.908 234.908
Os instrumentos financeiros derivativos tiveram suas perdas e/ou ganhos realizados e não realizados 
apresentados na conta de Perdas com instrumentos financeiros, líquido na Demonstração dos 
Resultados. e) Operações com instrumentos financeiros derivativos: Objetivos e estratégias de 
gerenciamento de riscos: A fim de executar sua estratégia de crescimento sustentável, a Companhia 
implementa estratégias de gerenciamento de risco com o objetivo de mitigar os riscos de mercado. O 
objetivo da Companhia ao contratar operações de derivativos está sempre relacionado à minimização 
dos riscos de mercado, identificados em nossas políticas e diretrizes. Todos os instrumentos derivativos 
em vigor são revisados mensalmente pelo Comitê de Riscos Financeiros, que valida o valor justo de tais 
instrumentos. Todos os ganhos e perdas dos instrumentos derivativos são reconhecidos pelo seu valor 
justo nas demonstrações financeiras consolidadas da Companhia na linha de Ganhos (Perdas) com 
instrumentos financeiros, líquido. Política de uso de derivativos: A Companhia está exposta a vários 
riscos de mercado, entre os quais, a flutuação das taxas de câmbio, taxas de juros e preços de 
commodities. A Companhia utiliza derivativos e outros instrumentos financeiros para reduzir o impacto 
de tais riscos no valor de seus ativos e passivos financeiros ou fluxo de caixa e receitas futuros. A 
Companhia estabeleceu diretrizes para verificar os riscos de mercado e para aprovar a utilização de 
operações de instrumentos financeiros derivativos relacionados a estes riscos. A Companhia contrata 
instrumentos financeiros derivativos exclusivamente para gerenciar os riscos de mercado mencionados 
acima e nunca com propósitos especulativos. Instrumentos financeiros derivativos são somente 
utilizados quando eles possuem uma posição correspondente (ativo ou passivo descoberto), 
proveniente das operações de negócios, investimentos e financiamentos da Companhia. Política de 
apuração do valor justo: O valor justo dos instrumentos financeiros derivativos é determinado por 
meio de modelos e outras técnicas de valoração, dentre as quais preços futuros e curvas de mercado. 
As operações de derivativos podem incluir: swaps de taxas de juros e/ou de moeda, contratos futuros 
ou a termo e contratos de opções. Contratos a termo de moeda: A Companhia pode contratar 
operação de contrato a termo, por meio da qual recebe/paga montante em dólar pré-fixado e recebe/
paga montante em Real/Peso argentino pré-fixado. As contrapartes são sempre instituições financeiras 
de primeira linha e com baixo risco de crédito. Contratos de Swap: A Companhia pode contratar 
operação de contrato swap, por meio da qual troca índices de taxa de juros ou moeda local e/ou 
estrangeira. As contrapartes são sempre instituições financeiras de primeira linha e com baixo risco de 
crédito. f) Mensuração do valor justo: Os CPCs definem o valor justo como o preço que seria recebido 
pela venda de um ativo ou que seria pago pela transferência de um passivo em uma transação não 
forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. A norma também estabelece a 
classificação por preço cotado em mercado ativo para ativo ou passivo idêntico ou quando se baseia em 
técnica de avaliação que utilize apenas dados observáveis de mercado. Os ativos e passivos financeiros 
da Companhia, mensurados a valor justo em bases recorrentes, são mensurados por técnica de 
avaliação que utiliza apenas dados observáveis de mercado. g) Movimentação dos passivos do Fluxo 
de caixa das atividades de financiamento: Conforme requerido pelo CPC 03, a Companhia 
demonstra a seguir a movimentação dos passivos do Fluxo de caixa das atividades de financiamento, 
da sua Demonstração dos Fluxos de Caixa:

Alterações caixa Alterações não caixa

Saldo em 
01/01/2023

Recebidos 
(pagos) de 

atividade de 
financiamento

Pagamento 
de juros

Despesa de 
juros sobre 

dívidas

Variação 
cambial 
e outros

Saldo em 
31/12/2023

Empréstimos e 
 financiamentos, e 
 Valor justo de 
 derivativos .............. 260.806 (120.257) (23.248) 21.506 (2.681) 136.126
Arrendamento 
 mercantil a pagar .... 17.000 (644) (1.477) 1.477 - 16.356

Alterações caixa Alterações não caixa

Saldo em 
31/12/2023

Recebidos 
(pagos) de 

atividade de 
financiamento

Pagamento 
de juros

Despesa de 
juros sobre 

dívidas

Variação 
cambial 
e outros

Saldo em 
31/12/2024

Empréstimos e 
 financiamentos, e 
 Valor justo de 
 derivativos .............. 136.126 (7.058) (15.732) 11.381 15.861 140.578
Arrendamento 
 mercantil a pagar .... 16.356 (703) (1.417) 1.417 1 15.654

14 - IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER z 
2024 2023

Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços .................................. 25.474 26.608
Encargos sociais sobre folha de pagamento ................................................. 2.683 2.964
Imposto de Renda Retido na Fonte ............................................................... 1.175 1.320
Contribuição para Financiamento da Seguridade Social ................................ 665 36
Programa de Integração Social e outros ........................................................ 240 143

30.237 31.071

15 - PASSIVOS TRIBUTÁRIOS E TRABALHISTAS E ATIVOS CONTINGENTES z 
A Companhia é parte em ações judiciais de natureza tributária e trabalhista. A Administração, baseada 
na opinião de seus consultores legais, acredita que a provisão para estas ações judiciais é suficiente 
para cobrir perdas prováveis e razoavelmente estimáveis decorrentes de decisões desfavoráveis, bem 
como que as decisões definitivas não terão efeitos significativos na posição econômico-financeira da 
Companhia. A provisão foi constituída considerando o julgamento dos assessores legais e da 
Administração para os processos cuja expectativa de perda foi avaliada como provável, sendo suficiente 
para fazer face às perdas esperadas. Os saldos das provisões são os seguintes:
I) Provisões

2024 2023
a) Provisões tributárias................................................................................... 1.221 886
b) Provisões trabalhistas ................................................................................ 1.095 2.093

2.316 2.979
a) Provisões Tributárias: A Companhia não possui processos administrativos e/ou judiciais envolvendo 
valores que representam passivo em matéria tributária. Entretanto, baseada na avaliação da 
Administração, realizou provisões para cobrir perdas tributárias prováveis relacionadas a créditos de PIS 
e COFINS. b) Provisões Trabalhistas: A Companhia é parte em um grupo de ações judiciais e/ou 
administrativas de natureza trabalhista, individuais e coletivas, que envolvem verbas trabalhistas 
diversas e a provisão decorre de decisões desfavoráveis e/ou de probabilidade de perda provável no 
curso normal dos processos com expectativa de saída de recurso financeiro pela Companhia. 
A movimentação da provisão para passivos tributários e trabalhistas está demonstrada abaixo:

2024 2023
Saldo no início do exercício............................................................................ 2.979 3.401
(+) Adições..................................................................................................... 609 1.077
(+) Atualização Monetária .............................................................................. 187 957
( - ) Reversão de valores provisionados.......................................................... (1.459) (2.456)
Saldo no final do exercício ............................................................................. 2.316 2.979
II) Passivos contingentes não provisionados: Considerando a opinião dos Assessores Jurídicos e a 
avaliação da Administração, os processos relacionados a seguir possuem expectativa de perda avaliada 
como possível (mas, não provável) e devido a esta classificação não são efetuadas provisões contábeis 
de acordo com as normas do CPC. a) Contingências Tributárias: A Companhia possui discussões que 
tratam de ICMS, substancialmente relativas a direito de crédito e diferencial de alíquota, cujas 
demandas perfazem o total atualizado de R$ 7.311 (R$ 2.816 em 31/12/2023). b) Contingências Cíveis: 
A Companhia é parte em outras demandas de natureza cível que possuem em conjunto um montante 
em discussão de aproximadamente R$ 447 (R$ 118 em 31/12/2023). Para tais demandas não foi 
efetuada provisão contábil, pois estas foram consideradas como de perda possível, com base na 
opinião de seus consultores legais. c) Contingências Trabalhistas: A Companhia é parte em outras 
demandas de natureza trabalhista que possuem em conjunto um montante em discussão de 
aproximadamente R$ 8.276 (R$ 8.165 em 31/12/2023). Para tais demandas não foi efetuada provisão 
contábil, pois estas foram consideradas como de perda possível, com base na opinião de seus 
consultores legais. III) Depósitos judiciais: A Companhia mantém depósitos judiciais vinculados às 
provisões, e estão assim demonstrados:

2024 2023
Tributários ...................................................................................................... 36 33
Trabalhistas .................................................................................................... - 15
Cíveis ............................................................................................................. 186 253

222 301

16 - PARTES RELACIONADAS z 
a) Operações com partes relacionadas

2024 2023
Contas a 

receber
Contas a 

receber
Compras Vendas (a pagar) (a pagar)

Outras partes relacionadas
Gerdau Açominas S.A. ........................................ - 42.632 6.602 1.871
Gerdau S.A. ........................................................ 188.957 153.242 (32.957) (28.066)
Gerdau Aços Longos S.A. ................................... 493 7.601 3.054 4.716
Diaco S.A. ........................................................... - 967 - 964
G2L Logistica S.A. .............................................. 9.315 - (848) (1.175)
Gerdau Macsteel, Inc. ........................................ 203 - (203) -
Outros ................................................................. 3 - (2) (5)
b) Remuneração da Administração: No exercício findo em 31/12/2024, o custo com remuneração da 
administração, em salários, remuneração variável, benefícios, plano de contribuição definida e planos 
de incentivos de longo prazo foi de R$ 2.735 (R$ 2.656 em 31/12/2023). O custo com encargos sociais 
da Administração totalizou R$ 559 em 31/12/2024 (R$ 537 em 31/12/2023).

17 - BENEFÍCIOS A EMPREGADOS z 
A Empresa mantém um plano de pensão com contribuição definida, administrado pela Gerdau - 
Sociedade de Previdência Privada, entidade fechada de previdência complementar, para o qual são 
feitas contribuições pela patrocinadora numa proporção da contribuição feita pelos empregados 
optantes. O total do custo nesta modalidade foi de R$ 1.387 em 31/12/2024 (R$ 1.689 em 31/12/2023).

18 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO z 
a) Capital social: Em 31/12/2024 e 31/12/2023, estão subscritas e integralizadas 313.635.015 ações 
ordinárias, todas sem valor nominal, totalizando o capital social realizado de R$ 313.635. b) Reservas 
de lucros: I) Legal - pela legislação societária brasileira, a Companhia deve transferir 5% do lucro 
líquido anual para a reserva legal até que essa reserva seja equivalente a 20% do capital integralizado. 
A reserva legal pode ser utilizada para aumentar o capital ou para absorver prejuízos, mas não pode ser 
usada para fins de dividendos. II) Investimentos e capital de giro - Reserva estatutária composta pela 
parcela de lucros não distribuída aos acionistas, prevista no Estatuto Social da Companhia. O Conselho 
de Administração pode propor aos acionistas a transferência de pelo menos 5% do lucro líquido de 
cada ano para uma reserva estatutária (Reserva de investimentos e capital de giro). A reserva é criada 
somente após considerados os requisitos de dividendo mínimo e seu saldo não pode exceder o 
montante do capital integralizado. A reserva pode ser usada na absorção de prejuízos, se necessário, 
para capitalização, pagamento de dividendos ou recompra de ações. c) Ajustes de avaliação 
patrimonial: A Companhia reconhece nesta rubrica os ganhos e perdas não realizados em instrumentos 
financeiros derivativos até o momento em que estes são realizados e efeitos com plano de incentivo 
de longo prazo. d) Dividendos e juros sobre capital próprio: Os acionistas têm direito a receber, em 
cada exercício, um dividendo mínimo obrigatório de 30% do lucro líquido ajustado. A Companhia 
efetuou no exercício de 2024, o cálculo de juros sobre o capital próprio dentro dos limites estabelecidos 
pela Lei Nº 9.249/95. O valor correspondente foi contabilizado como despesa financeira para fins 
fiscais. Para efeito de apresentação desse valor foi demonstrado como dividendos, não afetando o 
resultado.

2024 2023
Lucro líquido do exercício .............................................................................. 56.184 18.018

Constituição da reserva legal ......................................................................... (2.809) (901)
Lucro líquido ajustado .................................................................................... 53.375 17.117

Dividendos/Juros sobre capital próprio .......................................................... (40.409) (5.144)
Lucro líquido remanescente .......................................................................... 12.966 11.973

Constituição de reserva de investimento e capital de giro ............................ (12.966) (11.973)
O montante de dividendos e juros sobre o capital próprio do exercício de 2024 e 2023 é demonstrado 
a seguir:

Período Natureza R$/ação

Ações em 
circulação 

(mil) Crédito Pagamento 2024 2023

3º Trimestre ...................
Juros sobre 

capital próprio 0,03 313.635 23/09/2024 30/09/2024 9.409 -
4º Trimestre ................... Dividendos 0,10 313.635 31/10/2024 25/11/2024 31.000 5.144
Dividendos e Juros 
 sobre capital próprio 
 propostos.................... 40.409 5.144

Crédito por ação (R$) .... 0,13 0,02

19 - RESULTADO POR AÇÃO z 
2024 2023

Ordinárias Total Ordinárias Total
(Em milhares, exceto 

ações e dados por ação)
(Em milhares, exceto 

ações e dados por ação)
Numerador
Lucro líquido alocado disponível 
 para acionistas ordinários .................................... 56.184 56.184 18.018 18.018
Denominador
Média ponderada de ações deduzindo 
 a média das ações em tesouraria ........................ 313.635.015 313.635.015
Resultado por ação (em R$) - básico 
 e diluído ............................................................... 0,18 0,06
20 - RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS

2024 2023
Receita bruta de vendas ................................................................................ 778.084 891.920
Impostos incidentes sobre vendas ................................................................ (47.753) (76.106)
Descontos ..................................................................................................... (226) (248)
Receita líquida de vendas .............................................................................. 730.105 815.566

21 - DESPESAS POR NATUREZA z 
A Companhia optou por apresentar a Demonstração do Resultado por função. Conforme requerido pelo 
CPC 26, apresenta, a seguir, o detalhamento da Demonstração do Resultado por natureza:

2024 2023
Depreciação e amortização ............................................................................ (33.772) (32.302)
Salários, encargos sociais e benefícios ......................................................... (110.979) (114.934)
Matéria-prima e materiais de uso e consumo ............................................... (441.011) (556.956)
Fretes ............................................................................................................. (43.730) (49.666)
Outras despesas/receitas, líquido.................................................................. (20.511) (21.690)

(650.003) (775.548)
Classificados como:
Custo dos produtos vendidos ........................................................................ (629.492) (753.858)
Despesas com vendas .................................................................................. (11.134) (9.158)
Despesas gerais e administrativas ................................................................ (10.854) (11.950)
Outras receitas operacionais ......................................................................... 1.791 102
Outras despesas operacionais ....................................................................... (193) (625)
Perdas pela não recuperabilidade de ativos financeiros ................................ (121) (59)

(650.003) (775.548)

22 - RESULTADO FINANCEIRO z 
2024 2023

Rendimento de aplicações financeiras .......................................................... 3.068 3.521
Juros recebidos e outras receitas financeiras ............................................... 1.039 354
Total Receitas financeiras .............................................................................. 4.107 3.875
Juros sobre a dívida ....................................................................................... (11.381) (21.506)
Variações monetárias e outras despesas financeiras .................................... (3.238) (2.839)
Total Despesas financeiras ............................................................................ (14.619) (24.345)
Variação cambial, líquida ................................................................................ 15.694 3.105
(Perdas) Ganhos com instrumentos financeiros, líquidos .............................. (5.948) 4.268
Resultado financeiro, líquido .......................................................................... (766) (13.097)

23 - SEGUROS z 
A Companhia mantém contratos de seguros com cobertura determinada por orientação de 
especialistas, levando em conta a natureza e o grau de risco por montantes determinados para cobrir 
eventuais perdas significativas sobre seus ativos e/ou responsabilidades. Os estoques e ativos 
imobilizados estão segurados para incêndio, raio, vendaval, alagamento, quebra de máquinas, danos 
elétricos, explosão e lucros cessantes. As principais coberturas de seguro são nas modalidades de 
patrimônio, que cobrem ativos de até R$ 2.536.334 e lucros cessantes de até R$ 354.958.

24 – EVENTOS SUBSEQUENTES z 
Em 20/03/2025, a Diretoria deliberou e aprovou nos termos do art. 9º da Lei nº 9.249/95, o pagamento 
de juros sobre o capital próprio aos acionistas da Companhia, para crédito em 21/03/2025 e pagamento 
aos acionistas a ser definida pela Diretoria, do montante de R$ 8.782, calculados à razão de R$ 0,028 
por ação ordinária e constitui antecipação do dividendo mínimo obrigatório estipulado no Estatuto 
Social referente ao exercício social de 2025.
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GERDAU SUMMIT AÇOS FUNDIDOS E FORJADOS S.A. CNPJ Nº 24.554.306/0001-58

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas
Gerdau Summit Aços Fundidos e Forjados S.A.
Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras da Gerdau Summit Aços Fundidos e Forjados S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 
2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório  do auditor

A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras

A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso:
•   Identificamos  e  avaliamos  os  riscos  de  distorção  relevante  nas  demonstrações  financeiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

•   Obtemos  entendimento  dos  controles  internos  relevantes  para  a  auditoria  para  planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 

opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.
•   Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 

e respectivas divulgações feitas pela administração.
•   Concluímos  sobre  a  adequação  do  uso,  pela  administração,  da  base  contábil  de  continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional.

•   Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações 
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos.
Porto Alegre, 25 de março de 2025

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP000160/F-6

Emerson Lima de Macedo
Contador CRC 1BA022047/O-1
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TRIPLE PLAY BRASIL PARTICIPAÇÕES S.A.
Companhia Aberta

CNPJ nº 23.438.929/0001-00 - NIRE 35.300.483.260 - Código CVM nº 02519-4
VERSÃO RESUMIDA DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
A SER REALIZADA EM 23 DE ABRIL DE 2025

TRIPLE PLAY BRASIL PARTICIPAÇÕES S.A. (“Companhia”), vem pela presente, convocar a 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (“Assembleia”), a ser realizada, em primeira convocação, 
no dia 23 de abril de 2025, às 11h, de forma exclusivamente digital (não havendo possibilidade de 
comparecer fisicamente à Assembleia), para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem 
do dia: (i) Em Assembleia Geral Ordinária: a. as demonstrações financeiras da Companhia, 
acompanhadas das respectivas notas explicativas e do relatório dos auditores independentes, 
referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; b. as contas dos administradores 
e o relatório de administração referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; 
c. a proposta da administração para a destinação do resultado relativo ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2024; d. a fixação do número de 5 membros para compor o Conselho de 
Administração da Companhia; e. a eleição dos membros do Conselho de Administração da 
Companhia; f. a fixação da remuneração global anual dos administradores para o exercício social de 
2025 em até R$ 12.920.000,00 (doze milhões e novecentos e vinte mil reais). (ii) Em Assembleia 
Geral Extraordinária: g. a alteração da denominação social da Companhia para “Alares Internet 
Participações S/A”, com a consequente alteração do caput do art. 1º do Estatuto Social da Companhia; 
h. a alteração do caput do art. 5º do Estatuto Social da Companhia para refletir a cifra atual do capital 
social da Companhia, no montante de R$ 924.671.694,95, dividido em 347.699.048 ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, tendo em vista o aumento de capital realizado mediante aprovação 
do Conselho de Administração dentro do limite do capital autorizado; i. consolidação do Estatuto 
Social da Companhia. Para participação na Assembleia, o acionista deverá enviar solicitação de 
cadastro para o Departamento de Relações com Investidores, para o e-mail ri@alaresinternet.com.br, 
que deverá ser recebida pela Companhia devidamente acompanhada das informações e documentos 
descritos a seguir, impreterivelmente, até 21 de abril de 2025 (“Cadastro”). A solicitação de Cadastro 
necessariamente deverá conter a identificação do acionista e, se for o caso, de seu representante 
legal que comparecerá à Assembleia, incluindo seus nomes completos e seus CPF ou CNPJ, 
conforme o caso, e telefone e endereço de e-mail para envio das informações para participação. 
Validada a condição de acionista e a regularidade dos documentos pela Companhia, enviarão 
Acionista receberá, até 24 horas antes da Assembleia, as informações para acesso ao sistema 
eletrônico para participação na Assembleia. Caso o acionista não receba as instruções de acesso 
com até 24 horas de antecedência do horário de início da Assembleia, deverá entrar em contato com 
o Departamento de Relações com Investidores da Companhia, por meio do e-mail ri@alaresinternet.
com.br, com até, no máximo, 2 horas de antecedência do horário de início da Assembleia, para que 
seja prestado o suporte necessário. Não poderão participar da Assembleia os acionistas que não 
efetuarem o Cadastro e/ou não informarem a ausência do recebimento das instruções de acesso na 
forma e prazos previstos acima. Na data da Assembleia, o registro da presença do acionista somente 
se dará mediante o acesso do sistema eletrônico, conforme instruções e nos horários e prazos 
divulgadas pela Companhia. A Companhia ressalta que será de responsabilidade exclusiva do 
acionista assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização das plataformas para 
participação da Assembleia por sistema eletrônico, e que a Companhia não se responsabilizará por 
quaisquer dificuldades de viabilização e/ou de manutenção de conexão e de utilização da plataforma 
digital que não estejam sob controle da Companhia. As informações sobre os candidatos ao Conselho 
de Administração estão disponíveis na sede da Companhia e serão fornecidas mediante solicitação 
ao Departamento de Relações com Investidores, por meio do e-mail ri@alaresinternet.com.br. Todos 
os demais documentos necessários à deliberação dos acionistas para a ordem do dia da Assembleia 
encontram-se disponíveis na página da CVM na rede mundial de computadores (https://www.gov.br/
cvm/pt-br), na página da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (http://www.b3.com.br) e no site endereço 
eletrônico de relações com investidores da Companhia (https://ri.alaresinternet.com.br/). Ressalta-se 
que a presente publicação se trata de informação resumida que não deve ser considerada 
isoladamente para a tomada de decisão. A versão integral desde Edital está disponível nas páginas 
eletrônicas do jornal Diário de Notícias (http://www.diariodenoticias.com.br/), da Companhia 
e da CVM.

São Paulo, 21 de março de 2025.
Denis Marcel Ferreira

Membro do Conselho de Administração

REIVO PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ nº 03.370.190/0001-27 - NIRE: 35300346874

Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Reinaldo Bertin, na qualidade de Diretor Presidente, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, c.c. o 
artigo 123, da Lei nº 6.404/76, convoca os acionistas para a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da REIVO 
PARTICIPAÇÕES S/A, a ser realizada exclusivamente via videoconferência, tal como autorizado pelo art. 121, 
parágrafo único, da Lei 6.404/76, por meio do link: https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3ameeting_
MWRhZjdiZTktMGRhMi00NDllLTg5ZjEtNWFjZjliNDc3ZDI2%40thread.v2/0?context=%7b%22Tid%22%3a%22f50436
0b-18c8-45b5-b94a-9e926a65a01a%22%2c%22Oid%22%3a%226fea56e4-ba4f-41c3-adc5-3027519ffeed%22%7d, 
no dia 15 de abril de 2025, às 11:00 horas em primeira convocação, se presentes acionistas representativos de 3/4 
(três quartos) do capital social, a fim de deliberar especificamente acerca da seguinte ORDEM DO DIA: a) Obter dos 
administradores os esclarecimentos necessários relacionados à ausência de convocação de atos para a aprovação 
das contas nos exercícios sociais anteriores; b) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras relativamente aos exercícios de 2011 a 2023; c) Aceitar a renúncia do Sr. Bruno Tadeu 
Honório de Oliveira do cargo de Diretor sem designação específica; d) Deliberar sobre a reeleição de membro da 
Diretoria da Companhia; e) Deliberar sobre a alteração do endereço da sede da Companhia; f) Consolidação do 
Estatuto Social da Companhia. Informações Gerais: Os acionistas que assim quiserem poderão ser representados 
por procuração específica, outorgada de acordo com os requisitos previstos no Estatuto Social da Companhia. A 
documentação referente às deliberações foi publicada dentro do prazo legal. 

São Paulo, 24 de março de 2025.
REINALDO BERTIN - Diretor Presidente

CENTRAL EÓLICA ITAÚNA III S.A.
CNPJ/MF n° 50.396.872/0001-99 - NIRE 35.300.613.881

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 28 de Janeiro de 2025
1. Data, Hora e Local: Aos 28 (vinte e oito) dias de janeiro de 2025, às 10h40min, na sede da Central 
Eólica Itaúna III S.A. (“Companhia”), na Rua Werner Von Siemens, nº 111, codlog 44191-0, Prédio 22, 
Bloco A, Sala 142, Lapa de Baixo, CEP 05069-900, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. 
2. Presença: Dispensada a publicação de editais de convocação, na forma do disposto no artigo 124, § 
4º da Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”), por estar presente 
a acionista que representa a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinatura constante 
no Livro de Registro de Presença de Acionistas da Companhia. 3. Mesa: Assumiu a presidência dos 
trabalhos o Sr. Ricardo Alexandre Coelho Ferraz que nomeou o Sr. Antonio Garcia Rodenburg de 
Medeiros Netto Junior para secretariá-lo. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre o aumento de capital 
social da Companhia. 5. Deliberações: Instalada a Assembleia, após a discussão das matérias, a 
acionista presente deliberou, sem quaisquer ressalvas, reservas ou restrições: 5.1. Aprovar o aumento de 
capital social da Companhia no valor total de R$ 87.870.550,00 (oitenta e sete milhões, oitocentos e 
setenta mil, quinhentos e cinquenta reais), mediante a emissão de 87.870.550 (oitenta e sete milhões, 
oitocentas e setenta mil, quinhentas e cinquenta) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal, com o preço de emissão de R$ 1,00 (um real) cada, estabelecido nos termos do parágrafo 1º do 
artigo 170 da Lei das S.A., passando o capital social da Companhia de R$ 39.550.500,00 (trinta e nove 
milhões, quinhentos e cinquenta mil e quinhentos reais), dividido em 39.550.500 (trinta e nove milhões, 
quinhentas e cinquenta mil e quinhentas) ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal para 
R$ 127.421.050,00 (cento e vinte e sete milhões, quatrocentos e vinte e um mil e cinquenta reais), 
dividido em 127.421.050 (cento e vinte e sete milhões, quatrocentas e vinte e uma mil e cinquenta) ações 
ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. 5.2. O aumento de capital ora aprovado é totalmente 
subscrito e imediatamente integralizado nesta data pela acionista EDP Renováveis Brasil S.A., 
sociedade anônima, com sede na Rua Werner Von Siemens, nº 111, codlog 44191-0, Prédio 22, Bloco A, 
Sala 73, Lapa de Baixo, CEP 05069-900, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, inscrita no 
Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (“CNPJ/MF”) sob o n° 09.334.083/0001-20, com seu Estatuto 
Social arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 35.300.351.789 
(“EDPR”), conforme Boletim de Subscrição que passa a integrar o presente instrumento como Anexo I. 
5.3. Em virtude do aumento de capital ora aprovado, a Acionista decide alterar o Artigo 5º do Estatuto 
Social da Companhia, o qual passará a ter a seguinte redação: “Artigo 5º. O capital social é de 
R$ 127.421.050,00 (cento e vinte e sete milhões, quatrocentos e vinte e um mil e cinquenta reais), 
dividido em 127.421.050 (cento e vinte e sete milhões, quatrocentas e vinte e uma mil e cinquenta) 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, as quais se encontram totalmente subscritas e 
integralizadas em moeda corrente nacional.” 6. Encerramento e Lavratura da Ata: Nada mais 
havendo a ser tratado, o Sr. Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como 
ninguém a pediu, declarou encerrados os trabalhos e suspensa a reunião pelo tempo necessário à 
lavratura desta ata, a qual, reaberta a sessão, foi lida, aprovada e por todos os presentes assinada. São 
Paulo, 28 de janeiro de 2025. Mesa: Ricardo Alexandre Coelho Ferraz Presidente; Antonio Garcia 
Rodenburg de Medeiros Netto Junior - Secretário. Acionista: EDP Renováveis Brasil S.A. - Ricardo 
Alexandre Coelho Ferraz e Antonio Garcia Rodenburg de Medeiros Netto Junior - Diretores. JUCESP nº 
94.620/25-8 em 18/03/2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

CHIMARRÃO TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A.
CNPJ/MF nº 32.398.119/0001-50 - NIRE nº 35300656491

Assembleia Geral Extraordinária realizada em 28 de Fevereiro de 2025, às 15:00 horas
Data, Hora e Local: Em 28 de fevereiro de 2025, às 15:00 horas, na sede de Chimarrão Transmissora de 

Energia S.A. (“Companhia”), na Rua Dr. Renato Paes de Barros, nº 955, conjuntos comerciais nº 102, 111 e 

112, sala 07, Itaim Bibi, CEP 04530-001, São Paulo/SP, por meio de videoconferência. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação prévia, nos termos do §4º do ar琀椀go 124 da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976, 
conforme alterada (“Lei 6.404”), por conta da par琀椀cipação de todos os acionistas, representando 100% 
(cem por cento) do capital social da Companhia, conforme assinaturas no Livro de Presença de Acionistas. 
Composição da Mesa: Presidente: Gabriel Lopez Moreno; e Secretário: Wiliam Yuzo Akamine. Ordem do Dia: 
Deliberar sobre (1) a des琀椀nação de Juros Sobre o Capital Próprio (“JCP”); e (2) a autorização à administração 
da Companhia a pra琀椀car todos os atos necessários à formalização do pagamento de JCP. Deliberações: Após 
exame e discussão das matérias constantes da Ordem do Dia, foram tomadas as seguintes deliberações, com 

voto favorável de todos os acionistas presentes: 1. Nos termos da letra “j” do ar琀椀go 9º do Estatuto Social: (i) 
aprovar a des琀椀nação aos acionistas de JCP, com base na aplicação da Taxa de Juros de Longo Prazo (“TJLP”), 

calculada até a data base de 28 de fevereiro de 2025 sobre o Patrimônio Líquido da Companhia, no valor 
bruto de R$ 14.299.454,00 (quatorze milhões, duzentos e noventa e nove mil, quatrocentos e cinquenta e 
quatro reais) aproximadamente R$ 0,032498685 por ação ordinária integrante do capital social integralizado 
da Companhia, correspondentes ao lucro líquido apurado entre 1º de janeiro de 2025 e 28 de fevereiro 
de 2025; (ii) consignar que o referido montante a ser pago aos acionistas da Companhia, considerando 
o encerramento do exercício social em 31 de dezembro de 2025, e a respec琀椀va data de pagamento dos 
referidos JCP, deverão ser objeto de deliberação da Assembleia Geral Ordinária que deliberar sobre as 
contas do exercício de 2025; e (iii) aprovar que o pagamento do JCP será feito pelo valor líquido, após a 
dedução do imposto de renda re琀椀do na fonte, de acordo com a legislação vigente, exceto àqueles acionistas 
pessoas jurídicas imunes ou isentas. 2. Autorizar a diretoria da Companhia a realizar os atos necessários para 
formalização dos atos aprovados acima. Encerramento e Lavratura: Nada mais havendo a tratar, os presentes 

encerraram os trabalhos e assinaram esta ata, cópia 昀椀el da via original lavrada em livro próprio. Mesa: Gabriel 
Lopez Moreno - Presidente da Mesa; Wiliam Yuzo Akamine - Secretário da Mesa. Acionistas: Brasil Energia 
Fundo de Inves琀椀mentos em Par琀椀cipações (p. Brook昀椀eld Brasil Asset Management Inves琀椀mentos Ltda.); 
Quantum Par琀椀cipações S.A.. JUCESP nº 95.707/25-6 em 19/03/2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário 
Geral em Exercício.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOTUCATU
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

GILBERTO MARIOTTO PERES - SECRETÁRIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO nº 051/2025 PROCESSO nº 07.561/2025

UASG 986249 Nº COMPRA 90051/2025
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA A POSSÍVEL AQUISIÇÃO DE SUCO CONCENTRADO 
PARA ABASTECIMENTO DA MERENDA ESCOLAR. DATA INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA 
PROPOSTA ELETRÔNICA: 25 DE MARÇO DE 2025. DATA/HORA DA ABERTURA DA SESSÃO 
PÚBLICA: 09 DE ABRIL DE 2025 - HORÁRIO: 09:00 HORAS. ENDEREÇO ELETRÔNICO: Portal 
de Compras do Governo Federal – www.compras.gov.br. O edital completo poderá ser retirado pelo 
site: www.botucatu.sp.gov.br ou no Portal Nacional de Compras Públicas (PNCP). Informações no 
Departamento de Compras e Licitações, desta Prefeitura Municipal de Botucatu, pelos fones (14) 
3811-1442 / 3811-1485 ou pelo e-mail: copel@botucatu.sp.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOTUCATU
SECRETARIA MUNICIPAL DE ZELADORIA E SERVIÇOS

MÁRCIO ROBERTO DOS SANTOS - SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ZELADORIA E SERVIÇOS

PREGÃO ELETRÔNICO nº 046/2025 PROCESSO n° 7.072/2025

UASG 986249 Nº COMPRA 90046/2025.

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA POSSÍVEL AQUISIÇÃO DE MUDAS. DATA INICIO DO 

PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 26 DE MARÇO DE 2025. DATA/HORA DA 

ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 08 DE ABRIL DE 2025 - HORÁRIO: 09:00 horas. ENDEREÇO 

ELETRÔNICO: Portal de Compras do Governo Federal – www.compras.gov.br. O edital completo 

poderá ser retirado pelo site: www.botucatu.sp.gov.br ou no Portal Nacional de Compras Públicas 

(PNCP). Informações no Departamento de Compras e Licitações, desta Prefeitura Municipal de 

Botucatu, pelos fones (14) 3811-1442 / 3811-1485 ou pelo e-mail: copel@botucatu.sp.gov.br.

Bloco de Onze Aeroportos do Brasil S.A.
CNPJ/MF nº 48.725.405/0001-13

Notas explicativas às demonstrações financeiras (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Contexto operacional: Bloco de Onze Aeroportos do Brasil S.A. (“BOAB” ou “Compa-
nhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída em 16/11/2022, tendo 
como objeto social específico e exclusivo a prestação dos serviços públicos para amplia-
ção, manutenção e exploração da infraestrutura aeroportuária dos aeroportos integran-
tes do Bloco SP/MS/PA/MG, tudo em conformidade com as condições estabelecidas no 
Edital do Leilão nº 01/2022 e em virtude do procedimento licitatório promovido pelo 
Poder Concedente nos termos do Edital do Leilão nº 01/2022. A sede da Companhia está 
localizada na Washington Luiz, S/N, bairro Santo Amaro, da cidade de São Paulo, estado 
de São Paulo. A Companhia é uma subsidiária integral da Aena Desarrollo Internacional 
S.M.E., S.A. (“Aena Desarrollo”), sociedade constituída sob leis da Espanha, com sede 
em Madri na Espanha. A Aena Desarrollo é uma subsidiária da Aena, S.M.E., S.A. (“Grupo 
Aena”), uma sociedade com ações cotadas na bolsa de valores da Espanha, e que admi-
nistra aeroportos e heliportos em toda a Espanha. De forma geral, o Grupo Aena participa 
da administração de 66 aeroportos em países como Reino Unido, Jamaica, México, 
Colômbia e Brasil, onde administra 17 aeroportos. A Agência Nacional de Aviação Civil 
(ANAC), realizou em 18/08/2022, em sessão pública do leilão da 7ª rodada de concessões 
aeroportuárias, realizado na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão, quando a Aena Desarrollo 
se sagrou vencedora da concessão para ampliação, manutenção e exploração dos 
aeroportos integrantes do Bloco SP/MS/PA/MG (“a concessão), composto por:  Aero-
porto de Congonhas - São Paulo/SP (SBSP);  Aeroporto de Campo Grande - Campo 
Grande/MS (SBCG);   Aeroporto de Corumbá - Corumbá/MS (SBCR);   Aeroporto 
Internacional de Ponta Porã - Ponta Porã/MS (SBPP);  Aeroporto Maestro Wilson 
Fonseca - Santarém/PA (SBSN);  Aeroporto João Corrêa da Rocha - Marabá/PA (SBMA); 
 Aeroporto Carajás - Parauapebas/PA (SBCJ);  Aeroporto de Altamira - Altamira/PA 
(SBHT);  Aeroporto Ten. Cel. Aviador César Bombonato - Uberlândia/MG (SBUL);  
Aeroporto Mário Ribeiro - Montes Claros/MG (SBMK); e  Aeroporto Mario de Almeida 
Franco - Uberaba/MG (SBUR). Em 20/10/2022 foi publicada no Diário Oficial da União 
a decisão de ANAC homologando o resultado da licitação e adjudicando formalmente o 
Bloco SP/MS/PA/MG a Aena Desarrollo. Em 16/11/2022 Aena Desarrollo constituiu a 
Sociedade de Propósito Específico Bloco de Onze Aeroportos do Brasil S.A. (“BOAB”) para 
desenvolver a concessão. A vigência do “Contrato” é de 30 anos, contados a partir da 
data de eficácia, em 05/06/2023. O contrato poderá ser prorrogado por até 5 anos, uma 
única vez, para fins de recomposição de equilíbrio econômico-financeiro em decorrência 
de revisão extraordinária na forma prevista no contrato de concessão, apreciação e 
decisão pela ANAC, após procedimento de revisão extraordinária que pode ocorrer de 
ofício ou mediante solicitação da Companhia. As transferências operacionais dos Aero-
portos foram realizadas conforme datas descritas abaixo. A partir dessas datas as 
receitas e despesas decorrentes das operações dos aeroportos passaram a ser devidas à 
BOAB, abaixo datas do início das operações por aeroporto:  10/10/2023 – Aeroporto 
de Uberlândia - SBUL;  13/10/2023 – Aeroporto de Campo Grande - SBCG;  17/10/2023 
– Aeroporto de Congonhas - SBSP;  07/11/2023 – Aeroporto Internacional de Ponta 
Porã - SBPP;  10/11/2023 – Aeroporto Internacional de Corumbá - SBCR;  13/11/2023 
– Aeroporto de Uberaba - SBUR;  16/11/2023 – Aeroporto de Montes Claros - SBMK;  
21/11/2023 – Aeroporto de Marabá - SBMA;  24/11/2023 – Aeroporto de Carajás - SBCJ; 
 27/11/2023 – Aeroporto Internacional de Santarém - SBSN;  30/11/2023 – Aeroporto 
Interestadual de Altamira - SBHT. O contrato de concessão está sendo implementado 
nas seguintes fases:  Fase 1-A: A Fase de transferência operacional, que ocorreu de 
forma escalonada nos meses de outubro e novembro de 2023, com o processo de assun-
ção dos aeroportos do bloco realizado mediante acordo entre Companhia, ANAC e Empresa 
Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (“Infraero”), visando mitigar impactos ope-
racionais.  Fase 1-B: Fase de ampliação dos aeroportos pela Companhia para adequa-

ção da infraestrutura e recomposição do nível de serviço estabelecido no Plano de 
Exploração Aeroportuário, terá início no primeiro semestre de 2025, com prazo para 
execução desta fase em 36 meses a contar da data de eficácia, com exceção para o 
Aeroporto de Congonhas - SBSP, cujo prazo é de 60 meses, a contar da data de eficácia. 
 Fase 2: Demais fases de ampliação, manutenção e exploração dos aeroportos até a 
finalização da concessão. Licenças e autorizações: Atualmente todas as licenças estão 
vigentes e as principais licenças e autorizações para a operação dos aeroportos são as 
seguintes:  Certificado Operacional de Aeroporto, vigentes por tempo indeterminado; 
 Alfandegamento pela Receita Federal (aeroportos com voos internacionais), vigente 
por tempo indeterminado; e  Licença de operação perante as autoridades municipais, 
estaduais e federal do meio ambiente, com vigências em geral entre 2 a 8 anos, com 
vencimentos próximos entre 2025 a 2029. 1.1 Planos da administração sobre a conti-
nuidade operacional: O capital circulante líquido da Companhia, que corresponde à 
diferença entre o ativo circulante e o passivo circulante, em 31/12/2024 está negativo 
em R$ 1.761.353 (2023: positivo em R$ 576.907). Esta posição deve-se em razão de uma 
transação com parte relacionada (AENA Desarollo Internacional SME – “ADI”), que é 
também o acionista único da Companhia. Trata-se de um contrato de empréstimo entre 
as partes, no valor original de R$ 2.450.000, assinado em 20/01/2023, cujo objetivo foi 
custear parte dos investimentos previstos na fase I-A, sendo os recursos disponibilizados 
em 06/02/2023. O referido empréstimo foi contratado em moeda nacional (R$) a taxa 
de CDI, com liquidação dos juros realizadas semestralmente. O vencimento deste contrato 
foi definido inicialmente para março de 2025, e, posteriormente, prorrogado para 
dezembro de 2025, conforme descrito na nota explicativa nº 14, de partes relacionadas. 
Trata-se, portanto de um empréstimo provisório, com o acionista único da Companhia, 
até que a Companhia termine a estruturação e negociação do financiamento definitivo, 
de longo prazo, como forma de fazer frente aos seus compromissos de investimentos 
previstos no Contrato de Concessão. No contexto deste processo de estruturação e 
negociação do financiamento definitivo, a Companhia vem trabalhando com seus 
assessores financeiros e legais e mantendo atualizados tanto o Conselho de Administra-
ção, quanto seu acionista único que vem acompanhando em reuniões regulares e 
inclusive decidindo durante esta evolução. Assim, a Companhia já submeteu e obteve a 
aprovação de seu Conselho, durante o último trimestre de 2024, de:  Uma estratégia 
financeira (financiamento) de curto e longo prazos.  O orçamento financeiro e opera-
cional do ano de 2025.  Um plano de negócios de longo prazo: inclui a previsão detalhada 
dos fluxos de caixa da Companhia, durante prazo da Concessão.  Aprovado e contratado 
um financiamento ponte, por meio de Notas Comerciais emitidas em 13/01/2025, no 
valor de R$ 570.000 que faz parte do cumprimento do planejamento definido na Estra-
tégia Financeira pactuada no Plano de Negócios aprovado pela Administração da Com-
panhia.  Contratação de empréstimo junto a instituições financeiras, com prazo de 20 
a 23 anos, em andamento que apresenta expectativa de finalização até dezembro de 
2025, no montante de R$ 4.750.000. Atualmente o processo encontra-se em fase de due 
diligence ambiental, societária e operacional. Adicionalmente, até a data de emissão 
destas demonstrações financeiras, a Companhia não tem outras dívidas contratadas com 
terceiros relacionadas a empréstimos ou financiamentos, de forma que para os venci-
mentos que ocorrerão em 2025, a Administração e seus assessores financeiros não 
esperam dificuldades em cumprir com a principal obrigação financeira contratada com 
partes relacionadas, considerando, entre outros fatores, o consistente plano operacional 
atualmente em curso e aprovação dos empréstimos junto às instituições financeiras. Para 
complementar, e caso seja necessário, o acionista controlador da Companhia considera 
prorrogar o prazo de vencimento de seu empréstimo entre as partes, no montante de R$ 
2.450.000, acima mencionado, até o momento do desembolso do empréstimo de longo 

Demonstrações dos resultados Exercícios  
findos em 31/12/2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

2024 2023
Receita operacional líquida 1.145.045 213.429
Custos dos serviços prestados (421.801) (78.140)
Custo de Construção (187.215) (42.710)
Lucro bruto 536.029 92.579
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas (70.778) (51.886)
Provisão estimada de crédito de liquidação duvidosa – PECLD (3.110) (1.235)
Resultado operacional antes do resultado financeiro 
líquido e impostos 462.141 39.458

Receitas financeiras 68.098 162.399
Despesas financeiras (267.966) (284.005)
Resultado financeiro líquido (199.868) (121.606)
Resultado antes dos impostos 262.273 (82.148)
Imposto de renda e contribuição social (88.446) 27.930
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 173.827 (54.218)

Demonstrações dos resultados abrangentes Exercícios  
findos em 31/12/2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

2024 2023
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 173.827 (54.218)
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente total 173.827 (54.218)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31/12/2024 e 2023 (Em milhares de Reais)
Reservas de lucros

Capital social Reserva legal Lucros retidos Lucros (prejuízos) acumulados Total do patrimônio líquido
Saldos em 31/12/2022 1 – – (362) (361)
Integralização capital social 1.639.250 – – – 1.639.250
Prejuízo do exercício – – – (54.218) (54.218)
Saldos em 31/12/2023 1.639.251 – – (54.580) 1.584.671
Lucro líquido do exercício – – – 173.827 173.827
Constituição da reserva legal – 5.962 – (5.962) –
Retenção de lucros – – 113.285 (113.285) –
Saldos em 31/12/2024 1.639.251 5.962 113.285 – 1.758.498

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto - 
Exercícios findos em 31/12/2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

2024 2023
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 173.827 (54.218)
Ajustes por:
IRPJ e CSLL – corrente 73.816 (27.930)
IRPJ e CSLL – diferido 14.630 –
Depreciação 1.153 344
Amortização 137.080 26.801
Variação cambial 7.863 –
Provisão Estimadas em Créditos de Liquidação Duvidosa – PECLD 3.110 1.235
Receita sobre aplicações financeiras e juros (68.098) (162.399)
Juros incorridos empréstimos e arrendamentos 259.684 275.762
Provisão para contingências 41 –

603.106 59.595
Variações nos ativos (aumento)/redução
Contas a receber de clientes (30.471) (99.922)
Imposto a recuperar 18.671 (32.199)
Despesas antecipadas 5.825 (6.281)
Outros créditos 162 (2.272)
Variações nos passivos aumento/(redução)
Fornecedores 2.351 3.803
Contas a pagar – partes relacionadas (19.024) 40.894
Obrigações sociais e trabalhistas 11.230 8.516
Impostos e contribuições a recolher 3.248 18.760
Passivos fiscais correntes (38.040) –
Provisões de contas a pagar (9.808) 35.570
Outras contas a pagar 318 2.814
Juros pagos (271.926) (159.123)
IRPJ e CSLL pagos (6.253) (32.125)
Juros recebidos 68.098 162.399
Fluxo de caixa liquido proveniente das atividades operac. 337.487 429
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Integralização do capital – 1.639.250
Adições de imobilizado (1.869) (3.441)
Adições de intangível (163.025) (3.434.969)
Baixas de imobilizado/intangível 10 7
Aplicações financeiras líquidas de resgate 144.265 (313.003)
Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimentos (20.619) (2.112.156)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captação de empréstimos 517 2.450.000
Pagamentos de passivo de arrendamento (197) –
Fluxo de caixa proveniente das atividades de financiamento 320 2.450.000
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 317.188 338.273
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 338.273 –
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 655.461 338.273
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 317.188 338.273

Relatório da Administração

Balanços patrimoniais em 31/12/2024 e 2023 (Em milhares de Reais)
Ativo 2024 2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 655.461 338.273
Aplicações financeiras 168.738 313.003
Contas a receber de clientes 126.048 98.687
Imposto a recuperar 10.775 33.913
Contas a receber – partes relacionadas 47.987 28.080
Despesas antecipadas 456 6.281
Outros créditos 2.112 2.273
Total do ativo circulante 1.011.577 820.510

Não circulante
Realizável a longo prazo
Ativo fiscal diferido 13.487 28.117
Impostos a recuperar 10.224 1.714
Total do realizável a longo prazo 23.711 29.831
Imobilizado 3.796 3.090
Ativo de contrato 127.100 29.057
Intangível 3.365.381 3.395.786
Total do ativo não circulante 3.519.988 3.457.764

Total do ativo 4.531.565 4.278.274

Passivo e patrimônio líquido 2024 2023
Circulante
Fornecedores 33.789 27.842
Financiamentos e arrendamentos 181 –
Contas a pagar – partes relacionadas 49.640 40.894
Empréstimos – partes relacionadas 2.554.397 116.639
Impostos a recolher 22.008 18.760
Passivos fiscais correntes 29.523 –
Obrigações sociais e trabalhistas 19.746 8.516
Provisões de contas a pagar 60.211 27.877
Provisões contingências 41 –
Outras contas a pagar 3.393 3.075
Total do passivo circulante 2.772.930 243.603
Não circulante
Financiamentos e arrendamentos 137 –
Empréstimos – partes relacionadas – 2.450.000
Total do passivo não circulante 137 2.450.000
Patrimônio líquido
Capital social 1.639.251 1.639.251
Reservas de lucros 119.247 –
Prejuízos acumulados – (54.580)
Total do patrimônio líquido 1.758.498 1.584.671
Total do passivo e patrimônio líquido 4.531.565 4.278.274

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. As Demonstrações Financeiras completas, 
incluindo as Notas Explicativas estão disponíveis em: www.aenabrasil.com.br e no site do jornal no endereço eletrônico do presente jornal: https://publilegal.diariodenoticias.com.br/.

Conselho de Administração
Francisco Javier Marín San Andrés - Presidente

Rodrigo Marabini Ruiz - Conselheiro
María Teresa Gómez Condado - Conselheiro

Mariano Domingo Calvo - Conselheiro
María José Cuenda Chamorro - Conselheira

Jaime García-Legaz Ponce - Conselheiro
Josep Antoni Duran i Lleida - Conselheiro

Fernando Santiago Yus Sáenz de Cenzano - Conselheiro
Antonio Fernández Poyato - Conselheiro

Noelia Martínez Morato - Conselheira

Diretoria Executiva
Fernando Santiago Yus Sáenz de Cenzano - Diretor Presidente 

Joaquín Rodríguez Guerrero - Diretor Geral
Rodrigo Almeida Rosa - Diretor Econômico-Financeiro

Renata de Abreu Martina - Diretora de Assessoria Jurídica
Raul Moya Gonzalez - Diretor de Operações, Infraestrutura e TI

Contador
Elves Fábio Pereira Magalhães – CRC nº PE-015.965/O-0

prazo. 2. Base de preparação: As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP) e com as normas internacionais 
de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board 
– IASB. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria em 
14/02/2025. Detalhes sobre as principais políticas materiais da Companhia estão 
apresentados na nota explicativa nº 6. Todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem 
àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. 3. Base de mensuração: As 
demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção 
dos seguintes itens materiais, que são mensurados a cada data de reporte e reconhecidos 
nos balanços patrimoniais:  Caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras são 
mensurados pelo valor justo. 4. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas 
demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da 
Companhia. Todas as informações financeiras foram arredondadas para milhares de Reais, 
exceto quando indicado de outra forma. 

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores do Bloco de Onze Aeroportos do Brasil S.A. Recife-PE. Opinião: As demonstrações contábeis completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 
contábeis completas estão disponíveis eletronicamente no endereço www.aenabrasil.com.br.O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido em 14 de fevereiro de 2025, sem modificações. KPMG Auditores Independentes 
Ltda., CRC PE-000904/F-7

PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO
Estado de São Paulo

Edital de Pregão Eletrônico Prefeitura Municipal de Vinhedo n.º 32/2025 - Processo 
Administrativo nº 7938/2024 - Endereço Eletrônico: https://licitavinhedo.presconinformatica.
com.br - Encontra-se aberta na Prefeitura Municipal de Vinhedo, licitação, na modalidade 
Pregão Eletrônico, para “REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE LUBRIFICANTES 
AUTOMOTIVOS, ÓLEOS, LÍQUIDOS, ADITIVOS E FLUÍDOS, CONFORME EDITAL E 
ANEXOS”. O início do recebimento de propostas eletrônicas será do dia 26 de março de 2025 
até o momento anterior ao início da sessão pública. A sessão pública será realizada no endereço 
eletrônico https://licitavinhedo.presconinformatica.com.br, dia 09 de abril de 2025 a partir das 
09:00 horas. O Edital na íntegra poderá ser obtido no sítio acima mencionado.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 088/2025 – PROCESSO Nº 160/2025

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS de Medicamentos CAP (05) para aquisição por 
força de AÇÃO JUDICIAL. DATA DA SESSÃO: 10/04/2025. INFORMAÇÕES E EDITAL 
COMPLETO pelo endereço eletrônico: www.votuporanga.sp.gov.br.

MIGUEL MATURANA FILHO – Secretário Municipal da Administração – 25/03/2025.
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